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Resumo 

A presente monografia realiza uma avaliação crítica da mídia, pelo estudo de 

reportagens especiais das Revistas Veja e Carta Capital sobre o ataque ao periódico 

francês Charlie Hebdo, que ocorreu no dia sete de janeiro de 2015, em Paris. O trabalho 

é baseado na interpretação das reportagens e atribuído à teoria da análise de discurso 

francesa. 

Palavras-chave: Jornalismo Internacional; Crítica de mídia; Atentado ao Charlie Hebdo; 

e Análise de Discurso francesa.   
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Abstract 

This monograph brings a media criticism about Veja’s and Carta Capital’s magazine 

reports, evaluating and analyzing their discourses. The research is about the Charlie 

Hebdo attack, happened in January 7th 2015 in Paris. The monograph has a Discourse 

Analysis based on a french line of study by means of the two magazine reports. 

 

Keywords: International Journalism; Media criticism; Charlie Hebdo’s Attack; and 

French Discourse Analysis. 
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1. Introdução 

O presente trabalho consiste em uma análise crítica de mídia, por meio do estudo de 

caso da temática dos atentados ao jornal satírico francês Charlie Hebdo, que ocorreu em 

sete de janeiro de 2015, em Paris, por intermédio de avaliações das publicações das 

revistas brasileiras Veja e Carta Capital. A pesquisa realiza uma análise de discurso de 

ambas as exibições, que apresentam em seus conteúdos, suas percepções e visões 

diante do ocorrido. 

Desta forma, o trabalho analisa, por meio da cobertura realizada pelas duas revistas, o 

que foi disposto em suas folhas impressas. As matérias são avaliadas pela análise do 

discurso, pelo o que foi escrito em suas páginas de modo direto e por uma leitura indireta, 

de acordo com o que será subentendido. 

A pesquisa busca responder a seguinte pergunta-problema: Como revistas de circulação 

nacional, como a Veja e Carta Capital, com suas linhas editoriais opostas e conflitantes, 

dialogam diante de um acontecimento de relevância e repercussão mundial? 

As publicações em estudo foram escolhidas pelo seu poder de influência em parte da 

população na cidade de São Paulo e por apresentarem linhas editorias opostas. A 

seleção se deu a partir da visão editorial das revistas; as duas apresentam formas de 

pensar e maneiras de exporem suas ideias de modo diferente. 

Fundada em 1968, a revista Veja apresenta “mais de um milhão de cópias impressas 

semanalmente” e é considerada a “revista brasileira de maior circulação”. Caracteriza-se 

por possuir uma “tendência neoliberal, doutrina que defende a não participação do 

estado na economia e compartilha os valores político-econômicos do capitalismo”, 

segundo sua atribuição em próprio site. 

Fundada em 1994, a revista Carta Capital, de acordo com seu perfil disposto em site 

próprio, é caracterizada por respeitar “a inteligência do seu leitor e tem orgulho de 

afirmar-se progressista, respeitadora da diversidade humana e defensora de um mundo 

mais justo para todos”. 

O periódico Charlie Hebdo, com publicações semanais, teve sua origem nos anos de 

1970. Caracteriza-se como uma revista satírica, e com uma linha ideológica de esquerda, 
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de acordo com seu editorial disposto no próprio site. Conta, em suas publicações, com 

artigos que incitam a crítica política, religiosa, cultural e econômica, por meio de 

caricaturas, charges e matérias. 

Por conta de publicações consideradas ofensivas pelos muçulmanos, o 
semanário foi alvo de processo judicial em 2006 e de ataques com bombas 
em 2011 e 2012, fatos que repercutiram em proteção policial para os 
jornalistas envolvidos. Apesar disso, a revista não deixou de seguir a linha 
editorial e continuou a publicar charges e caricaturas provocativas. Em 7 
de janeiro de 2015, um atentado ao periódico, ocasionado por causa das 
publicações, deixou 12 mortos, sendo dez jornalistas e dois policias. O fato 
repercutiu em todo o mundo e deixou a França em estado de choque. 
(GASPAROVIC, 2015, p.47) 

 

De certa forma, a monografia possui o objetivo de expor uma análise crítica referente à 

mídia de modo focado nas revistas Veja e Carta Capital, de circulação nacional. A 

intenção é dispor de um comparativo de ambas as publicações, que apresentam modos 

incompatíveis de pensar e olhar os fatos, por conta de suas linhas editoriais, a fim de 

chegar a uma conclusão sobre o resultado da pesquisa.  

No Brasil, a notícia foi divulgada pelos mais diversos veículos de 
comunicação. Contudo, cada um deles teve um posicionamento distinto a 
respeito do assunto: alguns defenderam a liberdade de expressão do 
semanário Charlie Hebdo enquanto outros frisaram que, mesmo não 
justificando de forma alguma um ataque terrorista, os cartunistas não 
tinham o direito de usar a imagem do profeta Maomé da forma como o 
fizeram. (GASPAROVIC, 2015, p.47)  
 

Ao longo do trabalho, serão desenvolvidos capítulos, sobre as três revistas em estudo, 

Carta Capital, Veja e Charlie Hebdo, a fim de introduzir um prévio conteúdo sobre as 

publicações para maior conhecimento antes do estudo de caso das análises das 

publicações envolvidas. 

Por meio de capítulos, a monografia se divide em: cobertura internacional jornalística; o 

ataque ocorrido na sede do Charlie Hebdo; linhas editorias das revistas em pesquisa; 

análise de discurso; metodologia; e, por fim, análise das publicações.  

A revista semanal Veja dispôs de uma capa com a manchete “Às armas, Cidadão! A 

defesa da civilização com as armas da civilização: direitos humanos, liberdade de 

expressão, humor e coragem”, pela edição 2408, publicada em 14 de janeiro de 2015. 

Já a revista Carta Capital, na edição 833, dispôs da manchete de capa “Charlie? O 

Massacre em Paris... e a crise de ideais. Em meio às mistificações, ignorância coletiva, 
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má-fé, e oportunismo político global, destaca-se a lucidez do único estadista em 

atividade, o Papa Francisco”, em 16 de janeiro de 2014. 

A metodologia utilizada para a avaliação das reportagens é atribuída à teorias que 

embasam o conhecimento da análise de discurso, a fim de compor um material crítico 

sobre como as edições trabalham em suas versões sobre os fatos e o recorte atribuído 

por ambas. Com o propósito de estabelecer a relação entre a linguagem e a notícia, 

deve-se levar em consideração aspectos da produção do próprio discurso, como o 

contexto inserido da comunicação e a interpretação obtida pela própria pesquisadora. 

Por conta disso, o presente trabalho deve seguir, em sua metodologia, a linha de análise 

de discurso francesa (Escola Francesa de Análise de Discurso), no qual a questão 

ideológica do discurso é atribuída por grandes pesquisadores, como Michel Pechêux. 

Contudo, compreende-se que a linha de AD francesa: 

[...] se propõe a realizar leituras críticas e reflexivas que não reduzem o 
discurso a análises de aspectos puramente linguísticos nem o dissolvam 
num trabalho histórico sobre ideologia. Ela opera com o conceito de 
ideologia na base das relações de grupos sociais, cujas ideias entram em 
confronto, numa correlação de forças; considera também as noções de 
interpelação – assujeitamento e de Aparelhos Ideológicos do Estado que 
governam/regulam essas ações. Ela busca não eliminar essas 
contradições, mas ao contrário, fazê-la aflorar na materialidade linguística 
do discurso, apreendê-las nas formas de organização de antagonismos, 
de aliança, de dissimulação, de absorção que se processam entre 
diferentes formações discursivas. (BRANDÃO, 1994, p.83)  

Contudo, o trabalho apresenta, em tom crítico, um relatório sobre como os conteúdos 

presentes nas publicações foram dispostos, por meio da análise dos recursos linguísticos 

utilizados, do contexto histórico, das intenções do veículo (leva-se em conta a linha 

editorial da revista em questão) e dos critérios comerciais por trás dos meios impressos 

de publicação, que chamam a atenção do leitor e incitam a compra. Apresenta também 

uma conclusão entre o que foi analisado nas duas revistas, a fim de responder a 

pergunta-problema. 

A importância do trabalho para o estudo acadêmico do jornalismo permeia aspectos 

sociais e morais. A temática escolhida é considerada recente e de grande relevância 

mundial por ter envolvido não só um ataque à uma revista francesa, mas também por 

uma serie de valores que são carregados nos princípios da profissão jornalista. A 
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questão da liberdade de expressão foi disposta à tona, em vários outros meios de 

comunicação nacional e internacional, pelo ocorrido ter despertado inquietudes que 

envolvem os direitos humanos. 

Em tom pessoal, considero a presente pesquisa importante por conter avaliações de 

como os meios de comunicação apresentam suas matérias e que, de modo, muitas 

vezes, recortado, priorizam a ideologia do veículo de comunicação oriundo. As notícias 

são, de certa forma, dialogadas com as normas da empresa e, nem sempre, cumprem 

com os valores ideais da profissão estudados na academia. 

O ataque ao Charlie Hebdo, no dia 7 de janeiro de 2015, em Paris, certamente foi 

considerado um marco na história do jornalismo. Por envolver princípios violados da 

profissão, como a liberdade de expressão, o acontecimento teve comoções em âmbito 

mundial. A liberdade de imprensa foi um assunto pautado em grandes meios de 

circulação global e julgamentos foram feitos sobre o posicionamento e concepções do 

periódico. Por sua vez, o trabalho une a análise crítica de mídia e os conceitos do 

jornalismo com a temática apresentada.  
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2. Cobertura Internacional 

 

A cobertura internacional é associada às figuras dos correspondentes internacionais, 

jornalistas independentes em países no exterior. Eles trabalham com fatos a serem 

virados notícias e, dessa forma, vendem seus trabalhos para empresas de comunicação. 

Há também a atuação das agências de notícias, as quais são grandes empresas que 

atuam na produção de notícias internacionais em massa e, muitas vezes, dispõem de 

grandes redações e equipes de trabalho, a fim de vender, de modo expansivo, as notícias 

em diversos meios de comunicação. 

Nesse sentido, tanto os correspondentes internacionais como as agências de notícias 

possuem a importante função de produzir notícias de cunho mundial e contribuir para a 

cobertura no ramo. Independente da forma de trabalho, as duas vertentes apresentam 

dinâmicas de funcionamento distintas que acabam por influenciar o produto final, a 

notícia. 

 

2.1 Correspondentes Internacionais 

O jornalismo internacional possui o papel de estabelecer ligações entre o que acontece 

pelo mundo e o modo com que a informação é passada ao país receptor. O jornalista 

deve transmitir, por meio de seu senso crítico e diferenciado, o olhar nacional sobre os 

acontecimentos do exterior.  

É um aspecto importante, na cobertura internacional, a maneira com que a informação é 

transmitida e propagada, por meio do recorte atribuído pelo jornalista internacional. Deve 

ser levada em consideração, a visão do país de origem. 

Na cobertura internacional, o jornalista correspondente deve atribuir em sua notícia, que 

será transmitida em seu país, as percepções de cunho nacional, sem extinguir suas 

ligações que foram construídas em seu próprio país de origem. Ao inserir o olhar nacional 

na cobertura, são criadas uma identificação e uma proximidade, por parte do público 

espectador, ao tratar nos assuntos as características da nação oriunda, sem ignorar as 

vertentes culturais, políticas, econômicas e religiosas. 
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Ele (o correspondente) tem que traduzir a realidade do país em que está 
e fazer o máximo possível de comparações que permitam às pessoas 
identificar o que está acontecendo com os referenciais que estão 
acostumadas a usar aqui em casa. O correspondente não pode, de 
maneira alguma, perder o contato com o seu país. Não é possível, por 
exemplo, não saber quem é Fernando Collor de Melo, ou Leonel Brizola, 
ou a Xuxa.  (UTZERI, 1989, p. 3) 

 

O correspondente internacional, ator que age no processo da perpetuação da notícia de 

outras nações, deve estar preparado para cobrir a pauta que for, entre as mais 

diferenciadas temáticas e possuir um bom repertório geopolítico, econômico, religioso e 

cultural, em parâmetro mundial, além de ter um bom conhecimento sobre o país o qual 

está inserido. “É importante que o correspondente, além de informado sobre o que 

acontece em seu país, lembre-se da forma de pensar de seus conterrâneos, para 

conseguir traduzir a eles uma realidade estranha”. (RUSKY, 2013, p.26) 

Um correspondente com conhecimentos sobre aspectos estratégicos de 
um país pode apurar fatos com mais precisão, pode recorrer a fontes 
importantes que um apurador, profissional responsável pela apuração, 
não tendo essas informações, deixe passar ou considere irrelevantes. 
(BRITTO, 2004, p. 8) 

 

As editorias que prezam por divulgar notícias internacionais necessitam de profissionais 

bem preparados, com habilidades e técnicas para enfrentar a rotina da profissão no país 

estrangeiro, entre suas adversidades e dificuldades. O domínio do idioma local é 

essencial para haver uma boa comunicação e um conhecimento íntegro do contexto dos 

discursos dos personagens, como em entrevistas. É preciso haver uma compreensão 

tanto da linguagem formal como da informal, sendo um aspecto primordial da profissão 

repórter. 

 

2.2  Agências de notícias 

A considerada primeira agência de notícias foi elaborada pelo banqueiro francês Charles- 

Louis Havas e foi nomeada como Agence des Feuilles Politiques et Correspondance 

Générale e, posteriormente como Havas, em 1835. Ele foi o responsável por inserir as 

notícias nos planos dos negócios no setor da comunicação. Sua empresa atuava no setor 
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econômico, como nas partes de “cotações de mercadorias e matérias primas”, “questões 

tributárias”, “acordos políticos” e “previsões de colheita”. (AGUIAR, 2009, p. 4). 

Outros empreendedores do ramo apareceram e fundaram suas empresas, como Julius 

Reuter, fundador da agência britânica Reuters; e Bernhard Wolff, fundador da Wolff, 

“embrião da DPA alemã”. 

A Wolff e a Reuters competiram arduamente pela captura do florescente 
mercado europeu. Wolff instalou-se em Berlim e, graças a uma associação 
com Werner Siemens [N.doA. fundador da Siemens, em 1847], tirou 
proveitosas vantagens do uso de canais telegráficos. Reuter instalou-se 
inicialmente na França e logo ganhou um espaço próprio para cobrir 
distâncias não cobertas pelo telégrafo, como pombos-correio, cavalos e 
ferrovias. (SALINAS, 1984; p. 35) 

 

As três agências, com poucos anos de fundação, já se viam como concorrentes uma das 

outras. Dessa forma, criaram carteis que dividiam regiões do mundo em áreas 

destinadas à prestação de serviço de cada empresa, “nas quais cada uma teria 

monopólio tanto sobre a apuração de notícias quanto sobre a venda de assinaturas para 

a imprensa local”, no período entre os anos de 1859 e 1918. (AGUIAR, 2009, p. 10). 

Na nação brasileira, Assis Chateaubriand foi o pioneiro em apostar nas agências, pela 

sua empresa Diários Associados. Depois dele, grandes veículos começaram a entrar no 

ramo: 

Os quatro maiores sistemas privados de comunicação do país criaram as 
suas próprias agências: Jornal do Brasil, O Estado de S. Paulo, O Globo 
e Folha de S. Paulo. Esses serviços de âmbito nacional operam como 
empresas autônomas e fornecem notícias para clientes internos e 
externos. (...) Embora juridicamente autônomas, as agências noticiosas 
que derivam dos sistemas de comunicação como JB, O Estado, O Globo 
e Folha dependem das cópias da redação desses veículos para suprir o 
mercado. (BAHIA, 2009, p. 279-280) 

 

Nos Estados Unidos e na Europa, a “estratégia de circulação” das agências de notícias 

“servia para remeter textos originas (ou seja, produzidos e enviados com exclusividade 

para os clientes)”, elas eram as grandes produtoras das notícias de cunho mundial. O 

Brasil, país receptor dessas notícias, comprava os produtos das empresas, de modo a 

alimentar editorias internacionais de veículos nacionais. Inserido no mercado anglófono, 
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“esse tipo de negócio (distribuição de conteúdo não exclusivo para jornais e outros 

veículos) é conhecido como news syndication”. (AGUIAR, 2015, p. 4).  

As agências são responsáveis por elaborar conteúdos de cunho mundial, com 

abordagens que visam a um olhar mais simplista, objetivo e direto. De certa forma, seus 

trabalhos, por se repercutirem de modo massivo em grandes canais de comunicação, 

são conteúdos generalizados, por vezes, sem grandes aprofundamentos e com tom 

imparcial, elaborados a serem disparados                                                                                                                                                                                                                       

em vários meios, de modo simultâneo.  

A dependência da maior parte da mídia brasileira de agências de notícias 
com informações padronizadas a qualquer país e repórteres que gastam 
horas destrinchando imagens enviadas por agências para escrever um 
texto também sustentado pelo que elas enviaram e não pelo trabalho em 
campo, envolvimento com fontes e entendimento profundo do tema torna 
tudo mais monótono. (RUSKY, 2013, p. 21) 

 

As agências de jornalismo, consideradas de grande importância na transmissão das 

notícias internacionais, não possuem a mesma dinâmica de funcionamento e forma de 

trabalho dos correspondentes no exterior. Contudo, pode-se afirmar o processo de 

produção de notícias de ambos são diferenciados.  

 

2.3 Correspondentes Internacionais vs Agências de Notícias 

Deve-se levar em consideração que uma notícia, disseminada a partir de uma agência 

de notícias, não possui o mesmo dinamismo de produção de uma notícia elaborada por 

um correspondente internacional. O correspondente, inserido no país estrangeiro, possui 

a função de absorver o que está ao seu redor e traduzir, a partir da sua visão, os 

acontecimentos ao seu público. Por conta disso, o olhar nacional e tom humano são 

fatores que devem estar presentes no trabalho do correspondente internacional, como 

pontos relevantes e de diferença entre os dois meios propagadores da notícia 

internacional. 

Segundo Rusky (2013), não é possível comparar o trabalho de grandes agências de 

comunicação, como a Reuters e a Agence France Presse (AFP), com a atuação de 
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correspondentes internacionais que, por sua vez, trabalham em casa e devem ter 

grandes responsabilidades.  

Por outro lado, pode haver a redução no número de correspondentes internacionais, por 

conta do grande índice de agencias de notícias espalhadas pelo mundo, pelo motivo de 

ambos trabalharem com conteúdos sobre o estrangeiro, apesar de suas diferenças. "Se 

há trinta anos, empresas mantiveram sucursais em capitais como Paris e Londres, hoje, 

o número de profissionais atuando em pequenos escritórios foi bastante reduzido" 

(CASTRO, 2006, p. 15). 

 De certo modo, embora as agências tenham o domínio de “boa parte do mercado de 

notícias internacionais”, além de terem a “grande vantagem na cobertura de assuntos 

gerais, uma vez que possuem redações grandes e bem estruturadas, com um número 

grande de funcionários e com plantonistas”, os correspondentes internacionais não 

devem entendê-las como uma concorrência direta. (RUSKY, 2013, p. 36) 

Segundo RUSKY (2013, p.32), grande parte dos correspondentes internacionais possui 

a intenção de “reportar mais do que o factual” e não se preocupam em somente se 

restringir ao “dizer como estão a economia e a política do país onde está e relatar os 

acontecimentos dali. Eles querem ir além da Hard News e mostrar as peculiaridades das 

pessoas de lá e como vivem”.  

 

2.4 Era da Cobertura Internacional no Brasil 

A indústria jornalística brasileira, ainda na década de 1950, contava com cerca de 90% 

publicações oriundas de materiais de agências de notícias, ao se referir sobre conteúdos 

internacionais. Pode-se afirmar que, somente entre os anos de 1960 e 1990, a 

porcentagem começou a diminuir, período que houve a consolidação de meios de 

comunicação no país, e com isso, entrou em cena o papel do correspondente 

internacional. A época também é marcada pela chegada da televisão. (RUSKY, 2013) 

Nas redações do Brasil, a Internacional foi uma editoria de constituição 
tardia: só a partir do final dos anos 1950, com a modernização das 
técnicas e dos processos jornalísticos, é que se destacam equipes 
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especializadas nesta cobertura (embora o noticiário exterior estivesse 
presente desde o início). (AGUIAR, 2008, p. 5) 

De acordo com uma pesquisa feita no ano de 1970, as notícias internacionais dos jornais 

O Estado de S. Paulo e Jornal do Brasil, analisadas durante o período de tempo de sete 

dias, apresentaram a maior parte de seus conteúdos, de cunho mundial, vindo a partir 

de materiais recebidos por agências de notícias:  

O Estado teve 55,8% da editoria preenchida com material das chamadas 
“grandes agências” – Agence France Press (AFP), United Press 
International (UPI), Associated Press (AP), Reuters, a italiana ANSA, a 
alemã DPA e a espanhola EFE. Reproduções de jornais estrangeiros, 
como The New York Times e Washington Star, somavam 9,4%; 4,8% de 
outras fontes externas e apenas 30% dos textos publicados era de seus 
correspondentes internacionais. No JB, 42,5% da editoria era ocupada 
com reportagens e entrevistas dos correspondentes, enquanto os mais de 
50% restantes eram alimentados com despachos de agências (CASTRO, 
2006, p. 53).    

Segundo Agnez (2012, p.85), por conta do período da ditadura militar e da censura, 

“pouco se podia noticiar sobre o que acontecia no país”, e por esse motivo, notícias 

internacionais adquiriam maior atenção e se destacavam nos canais e periódicos.  

A ação dos correspondentes internacionais, por sua vez, representava um pouco menos 

da metade das publicações dos jornais. Deve-se levar em conta que notícias elaboradas 

pelos jornalistas internacionais apresentam um cunho mais humano e carregam o olhar 

nacional na apuração, se opondo às matérias vindas das agências, que são 

padronizadas e que tratam de assuntos gerais de modo mais simples. 

Por volta da década de 1990, os jornalistas internacionais já desempenhavam suas 

devidas funções. "Há cerca de 25 anos, O Estado de S. Paulo possuía dez 

correspondentes permanentes. A Folha de S. Paulo, sete, enquanto o Jornal do Brasil e 

O Globo andavam com equipes em número equivalente" (NATALI, 2004, p. 56). 

Na década de 90, entretanto, a crise financeira dos grupos de 
comunicação brasileiros resultou numa redução de despesas - e manter 
profissionais expatriados deixou de ser uma prioridade. Além disso, o 
período corresponde ao de ascensão das tecnologias de comunicação, 
que, em certa medida, permitem ter acesso aqui mesmo das redações, 
com rapidez, às notícias de diferentes partes do mundo. (AGNEZ, 2012, 
p. 7) 

Por outro lado, a crise econômica dos conglomerados de comunicação, nos anos de 

1990, acarretou em mudanças sobre as indústrias do ramo. Houve a diminuição de 
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jornalistas enviados para cobrir acontecimentos no estrangeiro, de modo a influenciar 

nas práticas e atuação do correspondente internacional. 

 

2.5 Noticiário Internacional 

Na publicação Jornalismo e Desinformação (2001, p. 16) do jornalista Leão Serva, 

corresponde internacional por aproximadamente 25 anos, há a exposição de uma crítica 

referente ao comportamento da imprensa internacional. Ele expõe certos erros que o 

jornalismo comete “há séculos e que continua cometendo nas eras digitais”. 

Por meio de sua experiência de trabalho na ex-Iugoslávia, em cobertura jornalística de 

guerra, o autor apresenta indignações quanto ao papel “(des)informativo da imprensa”. 

Ele critica o material internacional produzido e repercutido pelas grandes empresas de 

comunicação por seu tom repetitivo e “sistêmico”. 

Ele mostra que a domesticação da massa de notícias produzida todos os 
dias nas redações (a ordenação e a hierarquização da matéria-prima 
informativa que o jargão jornalístico batizou de ‘edição’) ao contrário de 
‘organizar o caos’, aumenta ainda mais, na cabeça do leitor, a confusão e 
a incompreensão dos fatos cobertos pela mídia. (SERVA, 2001, p. 17) 

 

Serva demonstra que, a partir da repercussão de informações padronizadas da mídia 

internacional, é formado o fenômeno da ‘desinformação funcional’. Ele assemelha o 

processo aos casos de alfabetização ineficiente, em que pessoas em suas fases de 

alfabetização aprendem somente a juntar letras ou frases completas, mas não 

compreendem o real significado do todo.  

A abundância de informações sequenciais e repetitivas de notícias vindas de agências 

leva o autor apontar a “dimensão da gravidade da ferida” em números. O resultado 

demonstra que a quantidade excessiva de material gera a falta de compreensão por 

parte dos leitores: 

Cada uma das doze maiores agências mundiais de notícia envia todos os 
dias de 6 a 8 mil despachos; uma edição do jornal The New York Times 
contém mais informações do que tudo o que um homem médio do século 
XV aprendeu nem toda a sua vida; em um ano, um norte americano médio 
terá lido 100 jornalis e revistas, assistido a 2.463 horas de televisão e 
ouvido 730 horas de rádio. (SERVA, 2001, p.17) 
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Dessa forma, os comportamentos midiáticos apresentados pelo autor são considerados 

“pecados que correm o risco de se tornarem mortais, quando a desinformação deixa de 

ser um erro para se converter em uma estratégia comercial”. Para Serva, como forma de 

escape, a Internet é encontrada por sua “ampla liberdade de escolha” de acesso à 

conteúdos de interesse do receptor, o que difere da televisão, em que canais possuem 

conteúdos prontos a partir da seleção por filtros das empresas de comunicação. (SERVA, 

2001, p.17 -18). 

Segundo Rusky (2013, p. 21), o povo brasileiro não tem interesse de leitura pelo noticiário 

internacional. Por conta disso, a autora não coloca a culpa somente no público pelo 

desgosto, como também culpa as empresas de jornalismo nacionais. Como explicação, 

Renata Rusky afirma que os meios de comunicação apostam em exibir várias matérias 

oriundas das agências de notícias e que, por sua vez, apresentam “informações 

padronizadas”, o que “torna tudo mais monótono”, ao extrair o trabalho de campo do 

jornalista e, por consequência, seu olhar diferenciado sobre a matéria envolvida.  

Rusky (2013, p. 21) também analisa, em sua pesquisa sobre correspondência 

internacional, que outro motivo pela situação do noticiário internacional estar “monótono” 

é por ele ser influenciado pela “localização da produção do noticiário internacional, 

determinado por fatores econômicos da mídia”. A localidade do eixo de atuação e 

produção das matérias internacionais é estabelecia entre Rio e São Paulo, e jornais de 

portes menores, não têm estruturas necessárias para competir e investir, como ocorre 

nos grandes meios. Em suma, essa ação ocasiona em repercussões das notícias 

internais vindas das agências de comunicação, uma vez que pequenos escritórios não 

sustentam “uma estrutura de correspondentes expatriados”. 

De acordo com pesquisa apurada por Agnez (2013, p. 84 e 85) sobre o jornalismo 

internacional no país, atualmente, 44% dos correspondentes internacionais brasileiros 

no exterior são de periódicos impressos; e 47% são de canais de televisão. Do número 

total, 20% estão situados nos Estados Unidos; e a Argentina, França e Inglaterra 

possuem entre 5% e 10% de jornalistas brasileiros. 

A TV Globo, em 2009, colocou correspondentes no Japão, na África do 
Sul e Portugal, estimulada pela concorrência da TV Record, que já possuía 
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profissionais nesses locais e que se tornou a maior concorrente desta que 
é a maior emissora do país [...] A Folha de S. Paulo conta com 11 
colaboradores, distribuídos entre EUA, Inglaterra, Alemanha, Espanha, 
China, Venezuela, Argentina, Israel e Irã; O Globo, com 10, entre fixos e 
colaboradores, abrangendo Japão, Inglaterra, França, EUA, Alemanha, 
Argentina, Espanha, Israel e China; e O Estado de S. Paulo, com 10, na 
França, Suíça, Argentina, China, Inglaterra e nos EUA. (RUSKY, 2013, p. 
21 e 22) 
 

Nesse sentido, entende-se que o noticiário internacional aposta em se alimentar tanto 

por notícias vindas de agências, como produzidas por correspondentes. O modo como 

a editora trata de expor o conteúdo depende de aspectos que atingem os recursos que 

a empresa possui e o seu investimento em notícias nesse ramo. 
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3. O Ataque 

 

A cidade de Paris foi atacada, no dia sete de janeiro de 2015, por um uma organização 

de mulçumanos que foram considerados extremistas. O grupo foi formado pelos irmãos 

Saïd e Chérif Kouachi e pelo terceiro membro Hamyad Mourad. Eles invadiram a sede 

do jornal francês Charlie Hebdo, por volta das onze horas e trinta minutos da manhã.  

O periódico é famoso por seu conteúdo crítico em relação à religião mulçumana. O jornal 

satírico é conhecido pelo seu tom polêmico e por constar um histórico editorial ofensivo 

aos seguidores da religião islâmica.  

Diversas publicações e charges satirizam o profeta Maomé, considerado uma figura 

cultuada pelos fiéis. “Vale ressaltar que qualquer reprodução do profeta Maomé é 

proibida no Islã, e o fato de um não mulçumano criar uma reprodução da imagem dele 

configura um ato simbólico de afronto”. Sem dúvida, a revolta gerada por parte dos 

terroristas motivou a invasão ao Jornal. (MARQUES; PARZIANELLO; 2015, p. 4) 

Segundo o portal de notícias G1, do dia 07 de janeiro de 2015, no ato, foram disparados 

tiros e houve a morte de doze vítimas e pelo menos onze ficaram feridas, entre elas, 

alguns dos editores e cartunistas do Jornal. Todos os executados foram identificados, 

como Stéphane Charbonnier, editor e cartunista, conhecido por Charb; Wolinski, cartunista; 

Bernard Maris, economista e vice-editor; Jean Cabu e Bernard Verlhac, cartunistas; Phillippe 

Honoré, desenhista; Mustapha Ourad, revisor; e Elsa Cayat, psicanalista que tinha coluna 

quinzenal. 

Logo após o ataque terrorista na sede do Jornal, os assassinos teriam saído do local e 

trocado tiros com os policiais: 

Em seguida os atacantes teriam fugidos em um carro, onde atropelaram 
uma pessoa. A seguir, trocaram de carro, roubando a viatura de um 
condutor, que expulsaram do veículo. Foi nesse momento que, segundo 
uma testemunha, identificaram-se como sendo da rede terrorista Al-
Qaeda, no Yemen. Ainda, algumas testemunhas ouvidas pela polícia 
disseram que os homens gritavam "Vingamos o nosso Profeta”. (FREIRIA; 
MATTOS; PIMENTA; ROCHA, 2015, p. 72) 

 



21 
 

Entre as outras vítimas estão Franck Brinsolaro, policial morto dentro da sede; Ahmed 

Merabet, agente morto na rua durante a saída dos assassinos; Frédéric Boisseau, um 

empregado da Sodexo que trabalhava no edifício; e Michel Renaud, visitante da redação. 

A ação é compreendida como uma “vingança da doutrina islâmica à revista”, por conta 

de suas publicações de notícias e imagens terem tom sarcástico que ridicularizavam a 

figura do Profeta Maomé. Certos conteúdos são considerados inaceitáveis para os fiéis, 

já que “ofender o profeta é o mesmo que ofender a todos eles”. Deve-se levar em conta 

que nem todos os muçulmanos são terroristas como o periódico apresenta, ao expor 

sempre os fiéis “portando armas ou fazendo alusão à violência”. (FREIRIA; MATTOS; 

PIMENTA; ROCHA, 2010, p. 72) 

De acordo com o site G1 da globo, do dia sete de janeiro de 2015, o histórico de ameaças 

à sede do semanário foi iniciada em 2006, quando houve publicações do profeta de forma 

cômica. Em novembro de 2011, o local foi alvo de um ataque criminoso, considerado 

como um atentado pelo governo na época, após a publicação de piadas com a lei 

islâmica, ou shaira. No ano de 2012, o próprio diretor do Jornal, Stephane Charbonnier, 

antes de sua morte, afirmou que a religião islâmica era considerada uma inimiga do 

Charlie Hebdo. Apesar do ocorrido, o periódico não deixou de produzir conteúdo relacionado 

às charges e caricaturas provocativas. Em sete de janeiro de 2015, foram deixados um total 

de 12 mortos na redação do periódico.   

 

3.1 Depois do ataque: repercussão e comoção mundial 

Após o atentado ao periódico, houve uma intensa repercussão e comoção mundial por parte 

das pessoas que souberam do ocorrido e abraçaram a causa, tomando um posicionamento 

contra ou a favor das publicações contidas no semanário de humor. 

Segundo o portal de notícias G1, do dia sete de janeiro de 2015, os atentados tiveram um 

alcance internacional, foram repercutidos na mídia e em redes sociais; diversas nações e 

organizações prestaram discursos pelo massacre e apoiaram a França, como os Estados 

Unidos, Reino Unido, Alemanha, Comissão Europeia, Otan, Espanha, Egito, Vaticano, Papa 

Francisco, Ziraldo e outros cartunistas brasileiros, Liga Árabe e Al Azhar, Conselho do Culto 
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Mulçumano, Irã, Rússia, Israel, Unesco, Dinamarca, Secretário-geral da ONU, Jordânia e 

Turquia. 

Ocorreram diversos protestos em países tanto da Europa como de outros continentes, 

atribuídos pela frase Je suis Charlie, que significa Eu sou Charlie, em homenagem aos 

jornalistas mortos e em prol da liberdade de expressão. Por outro lado, houve também a 

corrente Je ne suis pas Charlie, que significa, Eu não sou Charlie, em defesa do limite da 

liberdade de expressão, ao combate à islamofobia e em respeito a liberdade de escolha 

religiosa. (FREIRIA; MATTOS; PIMENTA; ROCHA, 2015, p.73) 

“Eu não sou Charlie”. Esta afirmativa, primeiramente, não defende a 
atitude dos homens de fazer vingança com as próprias mãos tirando a vida 
de várias pessoas, muito menos defende qualquer tipo de terrorismo. 
Evidente que todos ficam chocados e sensibilizados pela morte dos 
jornalistas, porém, não é essa a questão posta em debate. (FREIRIA; 
MATTOS; PIMENTA; ROCHA, 2015, p. 76) 

 

A nação francesa possui aproximadamente seis milhões de mulçumanos que, em sua 

maior proporção, são “colocados à margem social, excluídos da sociedade”, sendo 

“vítimas do estereótipo criado em torno deles, justamente por conta do preconceito hoje 

existente no país”. Certamente o jornal contribui por essa expansão e divulgação de 

preconceito, que incita, cada vez mais, os franceses a construírem uma aversão ao povo 

islâmico. (FREIRIA; MATTOS; PIMENTA; ROCHA, 2015, p. 76)  

Segundo o portal G1, na época, o presidente François Hollande definiu o ocorrido como um 

“ataque terrorista” e alertou o estado de choque no país. Também já tinha consentimento de 

que a nação “estava ameaçada, como outros países do mundo” e disse que “foram 

desbaratados vários atentados terroristas nas últimas semanas”. 

O página on-line do Le Monde publicou, um dia após o atentado, uma matéria baseada nos 

depoimentos das vítimas sobreviventes e uma foto da redação com rastros de sangue pelo 

chão e folhas espalhas. O título da matéria significa Atentado ao Charlie Hebdo: Vocês vão 

pagar por vocês terem insultado o profeta. 
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O jornal Le Figaro publicou, em seu portal, no mesmo dia do ataque, uma matéria atribuída 

à seguinte manchete: No Charlie Hebdo, os terroristas gritaram <<Allah Akabar! Nós 

vingamos o profeta>>. 
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O periódico espanhol Él País publicou, no próprio dia do atentado, uma matéria sobre a 

repercussão que teve o atentado, ao levar mais de 100 mil pessoas às ruas em dezenas de 

cidades francesas, como forma de manifestação por meio de marchas espontâneas. O 

protesto foi um meio das pessoas se posicionarem contra o ataque terrorista e se colocarem 

em defesa da liberdade de expressão. A manchete da matéria foi “Milhares de pessoas se 

concentraram em Paris depois do atentado ao Charlie Hebdo”. 
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A colunista Roxane Gay da página on-line do jornal britâncio The Guardian escreveu sua 

opinião referente ao ocorrido, com o seguinte título: “Se Je ne suis pas Charlie, eu sou uma 

pessoa ruim? Nuanças se perdem em meio aos grupos pensantes”, ou seja, se a escritora 

for contra a corrente “Je suis Charlie”, ela mesma se pergunta se não é considerada uma 

pessoa boa. Em um dos trechos expõe que nossas respostas são limitadas em “estar 

conosco ou estar contra nós” e aqueles que precisam se lamentar e serem solidários com 

complexidades são vistos como vilões. 
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4. Linhas editoriais das revistas  

O capítulo dispõe da apresentação das linhas editoriais das revistas em estudo para 

posteriormente, nos próximos capítulos, haver uma análise das reportagens 

selecionadas. As publicações trabalhadas na pesquisa são: Veja; Carta Capital e Charlie 

Hebdo. 

Os meios de propagação da informação em massa tiveram grande importância na 

repercussão e divulgação do atentado em Paris. “Antes mesmo de se ter uma ideia clara 

do acontecido, já se organizavam multidões em protesto”. Desta forma, deve-se deixar 

clara a relevância que esses veículos apresentam na sociedade e o efeito que suas 

ações podem atingir, por meio do estudo de suas ideologias e linhas editoriais. 

(MARQUES; PAZZIANELLO, p.7, 2015) 

Antes da apresentação das pontuais publicações em exercício, é importante se lembrar 

de conceitos que movem linhas editorias de veículos de comunicação. 

4.1 Conceitos importantes 

As publicações em estudo apresentam formas distintas de se comportarem, ao coletarem 

as informações, atribuírem um recorte do acontecimento, selecionarem o que incluir no 

produto final e produzirem seus respectivos materiais para ser divulgado ao público que 

irá consumi-los, de acordo com seus princípios, valores e visões.  

O processo de construção da notícia (newsmaking) é determinado, sem dúvidas, pela 

linha editorial do veículo e pelos critérios de noticiabilidade. Wolf (2005 apud TUCHMAN, 

1993) destaca a seguinte citação: 

O mundo da vida cotidiana – a fonte das notícias – é constituído por uma 
superabundância de acontecimentos [...]. A seleção implica, pelo menos, 
o reconhecimento de que um acontecimento é um acontecimento e não 
uma casual sucessão de coisas cuja forma e cujo tipo se subtraem ao 
registro. O objetivo de selecionar tornou-se mais difícil devido a uma 
característica posterior dos acontecimentos. Cada um deles pode exigir 
ser único, fruto de uma conjunção específica de forças sociais, 
econômicas, políticas e psicológicas que transformaram um 
acontecimento «neste acontecimento particular» (WOLF, 2005, p. 271). 

Dessa forma, as publicações são atores responsáveis por selecionarem o que querem 

transmitir e passarem a ideia principal do veículo a um nicho, ao público-alvo. Isso implica 
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que determinados valores e visões sejam ressaltados em comparação a outros que são 

ocultos.  

As linhas editoriais permitem que o público, em geral, conheça o pensamento e as formas 

de atuação dos veículos de comunicação em questão. São importantes por 

estabeleceram diretrizes que estruturam e sustentam os materiais divulgados, como as 

reportagens publicadas, os tipos de fotos apresentados, as manchetes atribuídas e a 

mensagem central que será transmitida por meio da compreensão do produto final.   

Kovach e Rosenstiel acreditam que, diante do processo de elaboração da notícia, “no 

fim das contas, o jornalismo é uma questão de caráter”. Segundo eles, o jornalismo 

deveria seguir alguns valores, considerados indispensáveis, mesmo com variadas linhas 

editoriais existentes. Entre eles estão: a obrigação com a verdade; a lealdade com os 

cidadãos; a disciplina da verificação, etc. (KOVACH; ROSENSTIEL, 2003, p.273). 

Como não existe no jornalismo leis, regulamentos, nem licenças e muito 
menos um autopoliciamento não formal, e já que o jornalismo por sua 
natureza pode cair no aspecto escandaloso, pesada é a carga em cima da 
ética e do julgamento do jornalista e da organização onde ele ou ela 
trabalham. (KOVACH; ROSENSTIEL, 2003, p.273) 

É reforçada a necessidade da honestidade e da ética que o jornalista deve ter com o 

cidadão e com a sua própria consciência. Os autores defendem ainda que o indivíduo 

deve exigir um jornalismo de qualidade. O jornalista produz o que é bem aceito no 

mercado e traz recursos financeiros positivos, porém isso pode não estar associado a 

um jornalismo com alta credibilidade. 

É função das linhas editoriais dos jornais expor conteúdos que, de certa forma, não são 

agressivos aos valores do jornalismo, dentre eles a obrigação com a verdade, a lealdade 

com os cidadãos, a disciplina da verificação, destacados por Kovach e Rosentiel (2004).  

De acordo com os livros de teorias do jornalismo, atribuídos por Traquina (2005) e Wolf 

(2005), os veículos de comunicação possuem suas determinadas visões, condizentes 

com suas próprias linhas editorias, associadas às organizações jornalísticas. Os 

membros que trabalham nos conglomerados de comunicação atuam de forma a exporem 
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ideias e caminhos convincentes, que acabam por influenciar seu leitor a pensar da 

mesma forma que a empresa correspondente defende.  

Muitas vezes, os princípios éticos do jornalismo, estudados nas academias de 

comunicação social, são violados a fim de exporem ideologias que não condizem com 

os reais valores da profissão. São ressaltados os interesses pelo lucro, em suporte ao 

mercado financeiro, a persistência em divulgar matérias que distorcem a verdade, de 

forma recortada e distorcida, ao não ouvir os dois lados, a fim de seguir uma determinada 

visão editorial dentro de uma empresa de comunicação.  

De acordo com Kovach e Rosentiel, em Os elementos do Jornalismo (2004), o conteúdo 

editorial, por carregar a ideologia da empresa, nem sempre dialoga com os valores da 

profissão jornalista. Desta forma, cabe aos jornalistas aplicarem a ética da profissão, 

aprendida na academia, para realizar um jornalismo mais verdadeiro e ausente de 

influências externas que prejudiquem o produto final, a informação. 

Também deve-se levar em consideração que as reportagens analisadas são 

encontradas em revistas, o que as leva a ter um caráter diferenciado, sendo não só 

informativas, mas também opinativas e interpretativas: 

Por se tratar de publicações semanais, quinzenais ou mensais, as revistas acabam 
se distanciando do tempo real da notícia. Dessa forma, o foco de suas publicações 
não é o fato em si, mas aprofundar causas, consequências e repercussão como 
um todo do assunto que envolve o acontecimento, não só de forma informativa, 
mas também interpretativa e opinativa. (GASPAROVIC, 2015, pg.49) 

Segundo Gasparovic (2015, p.49), o jornalismo de revista conta com fatores particulares, 

em comparação aos outros veículos de comunicação, entre eles estão a “especialização, 

a variedade, a linguagem e o aprofundamento”.  

Scalzo (2003, p.11) define que as revistas atraem um nicho, com seus determinados 

pontos de vista, como “um fio invisível que une um grupo de pessoas”, por meio da 

criação de identidade e identificação de determinado grupo. Ainda pode levar em conta 

que as revistas possuem o papel de “[...] ajudar na complementação da educação, no 

aprofundamento de assuntos, na segmentação, no serviço utilitário que podem oferecer 
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a seus leitores. Revista une e funde entretenimento, educação, serviço e interpretação 

dos acontecimentos” (SCALZO, 2003, p. 14). 

De acordo com Medina (1988), outro fator atrelado ao jornalismo de revista é a questão 

da interpretação. O Jornalismo Interpretativo se atrela à investigação aprofundada sobre 

parâmetros que antecederam o falo, além de analisar o contexto na íntegra em que o 

acontecimento se insere. Neste gênero, estão envolvidos detalhes sobre os processos 

investigativos que antecederam o fato e sobre o depois do fato, com o apoio de fontes e 

especialistas. 

 

4.2 Charlie Hebdo 

Fundada na década de 1970, a revista francesa Charlie Hebdo possui publicação 

semanal. O editorial é definido como libertário e com a orientação política esquerda 

plural, de acordo com François Cavanna (conhecido como Charb), antigo editor do 

semanário, morto no atentado em janeiro de 2015. 

Considerado um periódico de humor satírico, seu interior é predominado por diversas 

ilustrações, com as charges, além disso, são publicadas crônicas e matérias que 

apresentam assuntos sobre economia, politica, religião e a sociedade da França. Por 

vezes, publica materiais de cunho internacional e cultura. De acordo com site do próprio 

jornal, ele se auto define como laico, crítico, satírico, político e divertido. 

Segundo o portal da Folha, de sete de janeiro de 2015, frequentemente a publicação 

expõe e satiriza o Partido Comunista Francês, a hierarquia judaica, o conservadorismo 

no catolicismo e o fundamentalismo islâmico.  

A versão anterior da publicação era denominada por Hari-Kiri, fundada por George 

Bernier, com edições mensais. Foi característico por seu tom ácido e crítico, levou a 

atribuição “estúpido e mau”, após receber uma carta de um leitor. A publicação tornou-

se proibida em 1970, por satirizar Charlles de Gaulle, militar, ex-dirigente da Resistência 

à Ocupação Alemã, estadista e ex-presidente morto em uma tragédia em uma boate que 
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matou 146 pessoas. Foi exposta a seguinte manchete: “Baile trágico em Columbey, um 

morto”, ao se referir sobre o incêndio na discoteca, em Saint-Laurent-du-Pont. 

Após o ocorrido, em nome do governo da França, Raymond Mercellin, gaullista 

conservador, ao lado do presidente da república George Pompidou, proibiu a circulação 

do veículo.  

A fim de continuar com as edições do periódico e contornar o impedimento das 

publicações, o nome foi mudado para Charlie Hebdo, baseado no personagem Charlie 

Brown e em um trocadilho com o ex-presidente falecido no incêndio no baile. A mudança 

do nome também é inspirada em uma revista de história em quadrinhos, com circulação 

mensal, a Charlie Mensuel. Charlie Brown é o personagem em quadrinhos e protagonista 

de Peanuts, criado pelo norte-americano Charles Schulz. 

No ano de 1981, por falta de recursos financeiros, o periódico fechou suas portas, e foi 

reaberto somente onze anos depois, em 1992. Certos cartunistas não voltaram a 

trabalhar dentro da publicação, como Gébé, Cabu, Topor e Fred. Por outro lado, houve 

a inserção de novos membros na equipe, com a atuação de Delfiel de Ton, Pierre 

Fournier e Willem. 

Para João Batista Natali (2015), em publicação no portal on-line da Folha de S. Paulo, o 

semanário Charlie Hebdo era “bem mais que um veículo de humor negro”. Ele foi 

responsável por ampliar e criar, na mídia da França, um território editorial que se 

denominava libertário, “como uma cascata que protegia uma constelação muitíssimo 

diversificada dos pensamentos da esquerda não oficial”. Dessa forma, tinha implicações 

com o “catolicismo conservador, com o Partido Comunista, com a hierarquia judaica, com 

a extrema direita e com o terrorismo islâmico”. Apesar do periódico não possuir uma 

grande circulação, “era, por intermédio dele, que sobreviveu, na mídia, o pensamento 

criativo, nascido nas barricadas estudantis de maio de 1968”. (NATALI, p.1, 2015) 

De acordo com Natali (2015, p.1), o periódico foi também considerado uma espécie de 

escola, onde o melhor do cartunismo francês cresceu e ganhou destaque, ao dar espaço 

às publicações em imagens caricaturadas, de modo cômico. Umas das intenções 

editoriais “estava no fato de que, pura e simplesmente, não prestava aquilo que era 
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institucionalmente sério, em termos de política ou de costume. Certos almanaques 

publicados davam conta, com muito humor, desse recado”. 

4.2.1 Contestações com o islamismo e algumas publicações 

De acordo com o portal da Folha, do dia sete de janeiro de 2015, em 2006, foram iniciadas 

incompatibilidades entre o periódico e os fundamentalistas islâmicos, ao serem reproduzidas 

as charges satíricas do profeta Maomé do jornal dinamarquês Jyllands-Posten, em capa da 

edição. A ação trouxe repercussão negativa e levou a extremistas islâmicos a agirem de 

forma violenta contra a embaixada dinamarquesa. O Conselho francês do culto mulçumano 

requisitou a proibição de vendas do jornal. Em fevereiro de 2008, a polícia da Dinamarca 

prendeu três indivíduos que executavam um plano para assassinar o cartunista dinamarquês 

Kurt Westergaard, que criou as charges no jornal. Em novembro de 2011, a sede do Charlie 

Hebdo foi alvo de bombardeio, pois o periódico nomeou, em determinada edição, o profeta 

como “editor-chefe”. Nos anos seguinte, as publicações consideradas desrespeitosas aos 

islâmicos, continuaram a ser vendidas e a empresa, permanecia, da mesma forma, 

perseguida. 

Segundo o portal on-line G1, do dia sete de janeiro de 2015, imagens de política e de religião 

são referências em grande parte das capas do jornal. Dentre as capas não está somente 

Maomé como alvo, mas também Jesus Cristo, os cardeais do Vaticano, os papas Francisco 

e Bento XVI, o presidente François Hollande e ativistas do Fêmen. 

 Ainda de acordo com o portal G1, Por meio de análise das capas, em publicação de 

novembro de 2011, é representada a imagem do escritor Michel Houellebecq, 

reconhecido por seu trabalho no exterior, para divulgar a sua mais nova obra de ficção 

política “Submissão”, em que o autor apresenta uma nova França islamizada em 2022, 

após a eleição de um presidente mulçumano. A frase da capa, L’amour plus fort que la 

haine, tem como significado O amor é mais forte que o ódio, sendo representada a figura 

do profeta e do escritor. 
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Elaborada pelo cartunista Luz, a publicação de novembro de 2011, carrega em sua capa 

a imagem do profeta e os seus dizeres: “100 chibatadas se você não morrer de rir”. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

A edição de setembro de 2012, cujo título significa “Intocáveis 2”, é representado pelo 

profeta na cadeira de rodas, sendo levado por um judeu. Ele diz, “não se deve zombar”. 
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Na publicação abaixo, de outubro de 2015, com a manchete “Se o Maomé voltasse”, é 

trazida uma imagem atribuída a ele dizendo “Eu sou o Profeta, idiota” e de outra pessoa 

dizendo “Fecha a boca, infiel”. 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
1 Tradução da pesquisadora. 
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4.3 Veja 

Considerada a revista de “maior circulação no país”, conta com aproximadamente um 

milhão de exemplares semanalmente, segundo dados do Instituto Verificador de 

Comunicação, de novembro de 2015.  

Fundada em 1968 por Mino Carta e Roberto Civita, “com tendência neoliberal e à direita 

política”, trata de temas como política, economia, cultura, internacional, religião, 

sociedade e ciência e tecnologia. (GASPAROVIC, 2015, p.13) 

É ainda a quarta maior revista desse segmento no mundo, sendo 
superada apenas pelas americanas Time, Newsweek U.S News and 
World Report. Os leitores da revista têm nível de escolaridade acima da 
média nacional e, por isso, formam a elite do Brasil, influenciada pela Veja 
na tomada de decisões. (...). Para tanto, pressupõe-se que a revista se 
mostra como uma instituição que está autorizada a falar, porque é 
detentora de um poder legitimado por status. (AUGUSTI, 2005, p.81) 

 

Antecessora da revista Realidade, os fundadores buscavam uma equipe para integrar a 

nova geração da publicação, a fim de ser a “grande revista semanal de informações de 

todos os brasileiros”, segundo o editorial da primeira edição.  

Teve sua primeira versão nomeada por “Veja e Leia”, atribuída pela manchete de capa 

“O grande duelo no mundo comunista”. Posteriormente, sofreu censura, na época do 

regime militar, e suas reportagens foram submetidas a passar por uma análise antes de 

serem divulgadas. 

Ao longo dos anos, a revista se moldou em parâmetros e conquistou uma linha editorial 

própria e característica. De certa forma, de acordo com Prado (2003), sua ideologia é 

marcante por seu modo de influenciar os leitores a acreditarem que tudo que está em 

suas páginas seja verdadeiro.  

Veja não as ouve [as fontes] e, quando o faz, resume os ditos a poucas 
frases encaixadas no enquadre pré-construído da revista. O enunciador 
de Veja não conta “simples” fatos, como fariam os jornais diários, nem se 
preocupa somente com o furo do acontecimento, tarefa da tevê. Ele 
constrói discurso de mapeamento, de tendência de enriquecimento, de 
comportamento eficaz no mundo dos negócios globalizado (PRADO, 
2003, p.91) 
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A revista busca “explicar” os acontecimentos e saberes do mundo aos seus leitores, ao 

recorrer, em suas matérias, ao “conhecimento legitimado”, por meio de fontes e vozes 

consideradas “autorizadas”, como é o caso de professores, especialistas em áreas 

específicas, universidades, institutos de pesquisas, dados, índices, porcentagens e 

gráficos. Frequentemente, a publicação procura esclarecer todos os aspectos que 

rodeiam uma notícia, com certo teor investigativo, conforme sua ideologia editorial, de 

modo a fazer com que os leitores atribuam confiança e segurança naquilo que compram 

e leem, pois o dom de “explicar é próprio de quem julga deter um saber”. (NASCIMENTO, 

2002, p.174) 

 

4.4 Carta Capital 

Originada em agosto de 1994, a revista semanal Carta Capital é publicada pela Editora 

Confiança. Foi fundada por Mino Carta, também criador das revistas Quatro Rodas, 

IstoÉ, Veja e do Jornal da Tarde, ao lado Bob Fernandes, que foi editor-chefe entre 1997 

e 2005. 

Suas primeiras publicações possuíam periodicidade mensal, depois tornaram-se 

quinzenais, e, a partir de 2001, passaram a ser semanais. A revista conquistou, em 2001 

e 2003, o prêmio Brasil de Mídia do ano pela Associação Brasileira de Comunicação 

Empresarial (ABERJE). 

[...] Nasceu calcada no tripé do bom jornalismo baseado na fidelidade à verdade 
factual, no exercício do espírito crítico e na fiscalização do poder onde quer que 
se manifeste. [...] reúne um time seleto de colunistas, reconhecidos por sua 
competência e história, entre eles Delfim Netto, Luiz Gonzaga Belluzzo, Wálter 
Maierovitch, Thomaz Wood, Marcos Coimbra, Drauzio Varela, Riad Younes e 
Rogério Tuma. [...] Carta Capital é considerada leitura obrigatória para todas as 
pessoas que buscam não apenas informação exclusiva e qualificada, mas uma 
visão crítica dos acontecimentos da política, economia e cultura, no Brasil e no 
mundo. (Site da revista Carta Capital) 

 

Segundo dados da Associação Nacional de Editores e Revistas (ANER), a publicação 

conta com aproximadamente 30 mil exemplares que circulam semanalmente. Nas 

edições, são tratados temas referente à política, cultura, sociedade e economia. 
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É considerada a alternativa às grandes revistas também de circulação nacional 
que dominavam o mercado (Isto é e Veja). Possui uma postura de análise crítica 
maior do que de apresentação e de explicação. A Carta Capital possui uma 
redação bem menor que as revistas normais de circulação na grande mídia, com 
apenas 11 jornalistas. Procura dar, sempre, uma visão diferente da exibida na 
mídia; até mesmo por seu cunho esquerdista. (ALMEIDA; RODRIGUEZ; FELZ, 
2015, p. 07) 

 

Caracterizada por uma linha editorial alinhada à esquerda política, se denomina, 

segundo o editorial de seu portal, como uma “alternativa ao pensamento único da 

imprensa brasileira”, sendo “progressista, respeitadora da diversidade humana e 

defensora do mundo mais justo para todos”. 
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5. Análise do Discurso 

 

A disciplina da Análise do discurso começou a ser desenvolvida e estudada nos anos de 

1960 na Europa, em países como Alemanha, França e Inglaterra, com o objetivo de 

“investigar fenômenos linguísticos inexplicáveis por meio de estudos que tomavam como 

unidade básica a palavra (em sentido escrito) ou frase”. (PILLA; QUADROS, 2009, p.3) 

De acordo com Gill (2002, p. 246), deve-se levar em consideração que não há somente 

uma única linha de Análise Discurso. Existem “ao menos 57 variedades de análise de 

discurso”, com perspectivas diversas, apesar de partilharem uma causa em comum, a 

não aceitação da linguagem como uma ferramenta neutra para expor ideias, refletir e 

fazer descrições, de modo a ser alvo de importância na construção discursiva na 

formação de sentido. 

Há duas grandes correntes que organizam os estudos. A linha francesa, baseada no 

materialismo dialético e no estruturalismo, relacionada à Escola de Frankfurt e à filosofia 

marxista, e a linha anglo-americana, baseada no funcionalismo interno dos textos, a 

partir de normas de comunicação, relacionada à filosofia positivista. 

 

O conceito de discurso empregado pela análise de discurso anglo-americana 
oscila entre uma definição que opõe o discurso e frase, como unidade linguística 
constituída por uma sucessão de frases e uma definição de discurso como uso 
(‘jogo de palavras’) da linguagem verbal em contextos determinados(...). Seu 
campo preferencial de trabalho é a análise de esquemas gerais de organização e 
dos processos de tomada da palavra, abertura e fechamento na conclusão 
cotidiana(...). (PINTO, 1999, p.19) 

 

Isso quer dizer que a escola anglo-americana “afasta a possibilidade ideológica do 

discurso enquanto instrumento de alienação social se limita a descrevê-lo”. Por conta 

disso, a corrente torna-se “preterida pela maior parte dos pesquisadores que se propõem 

à análise crítica dos textos jornalísticos, uma vez que a questão ideológica é a base do 

próprio discurso”. (CARVALHO, 2013, p.13) 
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Já a corrente francesa, que há Michel Pêcheux como um dos fundadores, dispõe de um 

estudo que determina uma correspondência entre aspectos que se dialogam dentro do 

próprio discurso, como a língua, o sujeito, a história e a questão ideológica. 

Nos anos 60, sob égide do estruturalismo, a conjuntura intelectual francesa 
propiciou, em torno de uma reflexão sobre a “escritura”, uma articulação entre a 
linguística, o marxismo e a psicanálise. A AD nasceu tendo como base a 
interdisciplinaridade, pois ela era preocupação não só de linguistas como de 
historiadores e de alguns psicólogos. (BRANDÃO, 2012, p. 16) 

 

Dessa forma, a análise do discurso francesa alcançou diversas áreas do conhecimento, 

a fim de fazer com que o estudo “se mova em um terreno mais ou menos fluído”, em que 

relaciona o linguístico com o social, de acordo com Brandão (2012, p.16). É considerada 

uma disciplina do entremeio, em que a interpretação e compreensão de sentido 

prevalecem, composta por “fundamentos da linguística, do materialismo histórico da 

psicanálise”. (PILLA; QUADROS, 2009, p.3) 

Em seu estudo, Pêcheux (1993) abre espaço para confronto e diálogo de diversas 

disciplinas, e consolida a linguagem como uma ferramenta fundamental da ideologia, ao 

considerar que “a específica materialidade da ideologia é o discurso e a materialidade 

específica deste é a língua”. Com isso, Pêcheux (1993) “procura demonstrar os embates 

ideológicos que ocorrem no funcionamento da linguagem e a existência da materialidade 

lingüística na ideologia”. (PILLA; QUADROS, 2009, p.3) 

Brandão (2012, p.17) sustenta a ideia de que a linguagem se torna um fenômeno que 

“deve ser estudado não só em relação ao seu sistema interno, enquanto formação 

linguística a exigir de seus usuários uma competência específica”, mas também como 

“formação ideológica, que se manifesta através de uma competência sócioideológica”. 

Maingueneau (1987) aponta outras diretrizes a serem consideradas na AD: o quadro das 

instituições que produzem o discurso (que, por vezes, restringem a enunciação), em que 

no jornalismo pode-se ser interpretado pela linha editorial dos veículos de comunicação, 

sendo os produtores das notícias; os fatos históricos e sociais que regem a atualidade; 

e o espaço próprio destinado a cada discurso, em sentido organizacional. 
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5.1 O Sentido no Discurso  

Segundo Orlandi (2002, p. 21), “as relações de linguagem são relações de sujeitos e de 

sentidos e seus efeitos são múltiplos e variados". Dessa forma, o discurso não é somente 

um texto qualquer, mas uma série de concordâncias que se dialogam durante a produção 

do texto, além dos efeitos carregados em sua própria enunciação. “O texto é concebido 

como a materialidade linguística através da qual se pode chegar ao discurso, é a relação 

da língua com a história”. 

A análise acaba se fazendo assim sobre a interpretação criada pelo pesquisador, 
que na realidade é um outro discurso, produzido sob outras condições de 
produção e do qual o primeiro é um componente intertextual entre outros. [...]Toda 
a análise semântica nada mais é do que uma tradução do texto original em outro 
texto de responsabilidade do analista. (PINTO, 2002, p.19) 

Para Fiorin (2006, p.11), existem dois modos de “avaliar o ato de escrever”. No primeiro, 

deve-se levar em consideração a “escritura como gesto de reproduzir textos já 

produzidos”; no segundo, como “produção de sentidos a partir das possibilidades muito 

amplas que a gramática discursiva oferece”. 

O discurso está adequado à situação. As palavras tomam sentido ideológico a 
partir da posição assumida no discurso. A AD questiona a subjetividade no 
discurso, no sentido de que se constitui como expressão autônoma do indivíduo, 
uma vez que ele está “contaminado” pela ideologia. O inconsciente, portanto, não 
pode ser a expressão para o indivíduo. Muitas vezes a interdiscursividade está 
implícita e o sujeito não sabe quem foi ele que criou o enunciado. (CARVALHO, 
2013, p.9) 

Pode-se ressaltar também que a imagem, ao estar relacionada à forma de linguagem, 

“pode ser lida, interpretada e que, portanto, produz sentido. Isso significa que a imagem 

insere-se em um sistema linguístico e que pode ser percebida a partir de uma relação 

simbólica”, da mesma forma como acontece com o texto escrito. Contudo, “não há erro 

em propor análise de discurso de imagens”. (CARVALHO, 2013, p.7) 

Segundo Carvalho (2013), há três conceitos centrais para o estudo da análise de 

discurso: o signo; a ideologia e a enunciação. 

5.1.1 Signo 

Ao estabelecer correspondências entre jornalismo e produção de sentido, deve-se 

entender “esta atividade como um modo de comunicação que se utiliza dos signos que 

representam não exatamente aquilo que é, mas o próprio significado do objeto”. Como 
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exemplo, quando se diz da ‘Lua’ para alguém, não é preciso apontar a Lua, mas são 

utilizados signos com a própria palavra ‘Lua’. Com isso, a representação da realidade é 

formada por meio das palavras, e o mesmo ocorre no jornalismo, “quando é reivindicado 

para si (o jornalista) o papel de narrador dos fatos cotidianos”. (CARVALHO, 2013, p.9) 

A significação, portanto, obedece a uma materialidade histórica, mas não somente 
a ela, e tampouco está determinada aprioristicamente pelo formalismo da língua. 
Menos ainda ela se impõe pela vontade dos indivíduos. É resultado, antes de mais 
nada, de uma disputa ideológica entre grupos sociais, com perspectivas 
ideológicas distintas, ditadas objetivamente pela situação material concreta em 
que se encontram os grupos sociais, subjetivamente pela visão de mundo que 
comportam seus sujeitos. (CRUZ, 2000, p. 27-28) 

Ou seja, o signo é determinado por uma classe hegemônica, de modo ideológico. “Cada 

classe procura tornar hegemônico seu significado para o signo. Por isso, o discurso deve 

ser tomado como uma luta ideológica, onde as classes sociais buscam hegemonia”. O 

discurso se baseia nos signos para a estruturação do texto, com a intuição de levar 

sentido a mensagem ao receptor. (CARVALHO, 2013, p.11) 

Ao ter como referência Bakthin, Cruz (2000) interpreta que o processo de dar significado 

a algo é resultado da ancoragem de uma realidade nova que precisa ser percebida, por 

meio de signos presentes na psiqué do indivíduo, de forma a absorver e incorporar essa 

nova realidade. Além disso, ele acredita que a enunciação do discurso tem como 

referência a situação histórico-social, na qual sintetiza a realidade material por meio de 

signos socialmente construídos. 

5.1.2 Ideologia 

O termo ideologia, analisado por Marx, se reduz a uma “simples categoria filosófica de 

ilusão ou mascaramento da realidade social”, por elaborar a sua teoria sendo uma crítica 

ao sistema capitalista, ao levar à tona a ideologia da classe dominante, a classe 

burguesa. (BRANDÃO,2012, p.22) 

A ideologia deve ser compreendida como um instrumento de dominação. [...] Na 
sociedade capitalista, tal qual a que vivemos, a burguesia impõe-se como classe 
hegemônica porque domina os meios de produção a partir da defesa da 
propriedade privada. Este domínio se estrutura a partir de uma relação de inversão 
da realidade que procura reduzir aparentemente as diferenças sociais a fim de 
evitar os conflitos e as transformações sociais. [...] A partir da ideologia constituiu-
se uma forma de pensar e de agir que molda as relações sociais. [...] Portanto, a 
ideologia se manifesta em todas as ações do homem e, no discurso, não poderia 
ser diferente. (CARVALHO, 2013, p.14) 
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Ou seja, a ideologia no discurso, de certa forma, rege valores, sentimentos e 

pensamentos dos indivíduos comuns e se associa ao campo do senso comum por já 

estar penetrado na mente de vários indivíduos. Ela busca “eliminar aparentemente as 

contradições na sociedade à procura por justificar essas diferenças”. Isso, de certa 

maneira, faz com que o discurso se consolide “apenas quando é construído por uma 

instituição ou por ‘Aparelhos Ideológicos do Estado”, que, para Althusser (in BRANDÃO, 

2012), mantem a dominação da classe dominante. (CARVALHO, 2013, p.14) 

Os meios de comunicação de massa são instrumentos que promovem uma consciência 

a partir da situação histórica encontrada. O indivíduo crê que atua de modo livre por sua 

vontade, “sem saber que reproduz e legitima a própria ideologia através destes 

aparelhos. Do mesmo como quem lê uma notícia acredita fielmente que aquilo é 

verdade”. (CARVALHO, 2013, p.15) 

5.1.3 Enunciação 

Segundo Carvalho (2013), os enunciados são utilizados para organizar ideias em forma 

de palavras, sendo, dessa forma, um conjunto de palavras que se referem a uma ideia. 

Enunciação é o contexto em que o enunciado acontece. Contudo, um discurso é um 

conjunto de enunciados. 

De acordo com Fiorin (2016, p.78), “com as marcas da enunciação deixadas no 

enunciado, pode-se reconstruir o ato enunciativo”, ao dar outro sentido ao texto. Dentre 

as marcas deixadas, podem estar a presença dos pronomes pessoais e possessivos, as 

exemplificações ao longo da redação, os adjetivos e advérbios apreciativos, verbos 

performativos e dêiticos temporais e espaciais. 

 

5.2 Aspectos importantes a serem considerados antes da análise: 

O desenvolvimento da pesquisa sobre a análise de discurso em textos jornalísticos não 

deve ser exclusivamente ancorado em “teóricos que elaboram a metodologia”. Com isso, 

torna-se necessário complementar também a análise com os “estudos em jornalismo, a 

fim de evitar que a análise seja um trabalho linguístico e não jornalístico, do ponto de 
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vista acadêmico”, além da adesão de conhecimentos subjetivos advindos da experiência 

do pesquisador sobre a temática. (CARVALHO, 2013, p.25) 

É importante destacar alguns pontos que devem ser levados em consideração antes da 

análise, como: as linhas editorias dos veículos em questão; o caráter persuasivo do texto 

jornalístico; e as ideias implícitas no texto. 

5.2.1 Linhas editoriais 

As linhas editorias das publicações em análise, dos veículos Veja e Carta Capital, são 

opostas. Com isso, as reportagens dispostas em suas páginas impressas contém formas 

linguísticas que tendenciam o leitor a pensar de acordo com a linha editorial do veículo 

em questão. 

Fiorin (2006, p.19) exemplifica essa ideia em torno de pessoas com formas distintas de 

pensar. O mesmo conceito se aplica às linhas editoriais dos veículos de comunicação: 

Cada um dos sujeitos considera seu saber como saber e o do outro como não-
saber. Isso leva a uma polêmica, a uma confrontação, em que cada um pretende 
impor ao outro seu ponto de vista, em que cada um tenciona fazer o outro 
desqualificar o saber que havia adquirido anteriormente e aceitar o ponto de vista 
alheio como verdade. [...] Considerar um objeto de várias perspectivas leva à 
conciliação, que é o bom entendimento com os outros a partir da aceitação de 
seus pontos de vista. [...] Cada um dos sujeitos manifesta seu ponto de vista, 
sustenta o e nega o saber do outro. (FIORIN, 2006, p.19) 

 

O autor sustenta a questão de que há um confronto de ideias, e a única forma de 

conciliação é por meio do entendimento e aceitação de diferentes pontos de vista. O 

mesmo se emprega às linhas editoriais dos meios de comunicação, com maneiras de 

exporem seus pensamentos e ideologias divergentes. Contudo, neste caso, ao atribuir o 

conceito às instituições jornalísticas, não há a necessidade de haver consonância de 

ideias, por elas exporem seus conteúdos de modo livre e democrático, com correntes e 

influências diversas. 

No jornal, o discurso se apoia em diretrizes que sustentam a ideia de que o leitor comprou 

o produto por conta do ponto de vista da instituição. Dessa forma, as publicações 

procuram apresentar como “quem responde a demandas, explicitas ou não, dos leitores”. 

(MAINGUENEAU, 2013, p.44) 
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Quando o jornal propõe uma seção “Sua saúde” ou Resultados esportivos”, ele 
valoriza a face positiva do leitor, interessando-se pelas suas preferências ou 
necessidades, aceitando-as como legítimas ao satisfazê-las; ele valoriza também 
sua própria face positiva de locutor, ao mostrar-se preocupado com o bem-estar 
de seus leitores. (MAINGUENEAU, 2013, p.44) 

 

 

5.2.2 Caráter persuasivo do texto jornalístico 

Segundo Fiorin (2006), o ato de comunicação não possui um caráter somente 

informativo, como também persuasivo, de modo a induzir o outro a concordar com o que 

é informado. Dessa forma, o ato de comunicação pode ser relacionado a um jogo 

complexo de manipulação, com a intenção de levar o enunciatário a acreditar em aquilo 

que é difundido. 

Para o Fiorin (2006, p.75), nesse jogo de persuasão, o próprio autor do discurso utiliza 

mecanismos argumentativos que permitem levar o enunciatário a crer “como válido o 

sentido produzido”. Com isso, a argumentação é consolidada a partir de “um conjunto de 

procedimentos linguísticos e lógicos usados pelo enunciador para convencer o 

enunciatário”. A elaboração do discurso, aderida aos procedimentos argumentativos, 

consiste desde o “uso da norma linguística adequada, até o modo de organização do 

texto”. 

5.2.3 Ideias implícitas no texto 

As leis do discurso por, primeiramente, serem conhecidas pelo seu único autor, permitem 

a propagação de conteúdos de caráter implícitos aos leitores que, em um primeiro 

momento não notam a subjetividade introduzida dentro da sentença. (MAINGUENEAU, 

2013, p.35) 

De acordo com Fiorin (2006, p. 10), o propósito de uma obra que contém “elementos de 

uma gramática do discurso” é fazer com que se torne “explícitos mecanismos implícitos”, 

referente à estruturação e interpretação de variados tipos de textos. A pessoa que 

“escreve ou lê com eficiência” possui conhecimento sobre tais mecanismos “de maneira 

mais ou menos intuitiva”. Ao tornar explícitos esses procedimentos, torna-se possível 
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contribuir “para que um maior número de pessoas possa, de maneira mais rápida e 

eficaz, transformar-se em bons leitores”. 

A discursividade, trabalhada em um acontecimento, carrega em si um cruzamento de 

“proposições de aparência logicamente estável suscetíveis de resposta unívoca (é sim 

ou não, é x ou y, etc) e formulações irremediavelmente equívocas”. (PÊCHEUX, 2012, 

p.28) 

A narrativa pode pôr em ação um jogo de máscaras: segredos desvelados, 
mentiras que precisam ser reveladas, etc. É na fase da sanção que ocorrem as 
descobertas e as revelações. É, nesse ponto da narrativa, por exemplo, que os 
falsos heróis são desmascarados e os verdadeiros são reconhecidos. (FIORIN, 
2006, p.31) 

A semântica e a sintaxe do nível fundamental são representadas pela “instância inicial 

do percurso gerativo” de construção do discurso, de modo a “explicar os níveis mais 

abstratos da produção, do funcionamento e da interpretação do discurso”. Com isso, 

“muitas frases ficam ocultas e devem ser recuperadas a partir das relações de 

pressuposição”. (FIORIN, 2006, p.24) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



45 
 

6. Metodologia 

A análise das reportagens escolhidas é embasada em métodos específicos de avalição, 

com o objetivo de, ao concluir a pesquisa, estabelecer comparativos entre as duas 

publicações envolvidas no processo, referentes às revistas Veja e Carta Capital. A 

metodologia utilizada é referente à linha da Análise do Discurso (AD) e às teorias do 

jornalismo estudadas na academia, além de interpretações da própria autora. 

A análise do discurso está inserida na “tentativa semiológica de interpretar o mundo por 

meio da comunicação”, ao dispor de estruturas para a seu entendimento, não somente 

como “método de coleta e análise de dados, mas ao definir a maneira como o trabalho é 

realizado”. A AD atua na composição de uma “proposta metodológica que se consolida 

como base conceitual e teórica para os estudos”. Contudo, essa avaliação “exige um 

olhar sobre algumas especificidades do discurso no jornalismo”. (CARVALHO, 2013, p.6) 

Ao escolher a AD para a avaliação das reportagens, deve-se levar em consideração que 

a notícia não é um texto qualquer. Embutida em contexto que engloba mecanismos 

técnicos e de comercialização, de acordo com determinadas visões e pensamentos de 

seus próprios autores (jornalistas) e da linha editorial do veículo, o texto jornalístico é 

composto por uma série de intervenções. (PENA, 2008) 

Mesmo que a Análise do Discurso em sua proposta tradicional possa ser 
entendida como um método bastante eficaz para o estudo de textos, é 
fundamental compreender que sua aplicabilidade ao jornalismo deve considerar 
determinadas especificidades e que neste sentido há a necessidade de adequar 
sua proposta para a realidade da construção da notícia. (CARVALHO, 2013, p.6) 

De maneira geral, o texto jornalístico é rodeado pela aparente “áurea da objetividade” 

que, por trás de seu discurso, carrega uma ideologia, “a ideologia burguesa, cuja função 

é reproduzir e confirmar relações capitalistas”. Com isso, essa objetividade está 

enraizada em uma “compreensão de mundo” já determinada, com opiniões já formadas 

e direcionadas sobre certos ‘fatos’, “cuja existência, portanto, seria anterior a qualquer 

forma de percepção e autônoma em relação a qualquer ideologia ou concepção de 

mundo”. (GENRO FILHO, 2012, p.197). Contudo, deve-se ter a sensibilidade de detectar 

elementos não evidenciados, a fim de perceber suas intenções dentro do discurso. 
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O trabalho é consolidado a partir do uso da teoria sobre a Análise do Discurso (AD) 

francesa, relacionada à Escola Francesa, em que há como referência, o autor Michel 

Pêcheux, grande estudioso e renomado no assunto, sendo um personagem que deu 

início às investigações discursivas nos anos de 1960 e 1970.  

M. Pêcheux fala da relação entre os universos logicamente estabilizados 
e das formulações irremediavelmente equívocas, investigando as relações 
do descritível e do interpretável ao mesmo tempo em que percorre as 
formas de se fazer ciência: as sobredeterminantes e as de interpretação. 
(PÊCHEUX, 1938, pg.8) 

Pêcheux propõe “uma forma de reflexão sobre a linguagem que aceita o desconforto de 

não se ajeitar nas evidências e no lugar já-feito. Ele exerceu com sofisticação e esmero 

a arte de refletir nos entremeios”. (PÊCHEUX, 1983, pg.7). A Escola Francesa possui 

como objeto de estudo o discurso, que propõe o confronto das ciências, entre elas a 

história, psicanálise e linguística. O espaço que permite a reflexão discursiva é nomeado 

por entremeio.  
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7. Análise das reportagens 

São analisadas duas edições especiais impressas referentes aos veículos previamente 

selecionados, Veja e Carta Capital, sobre o atentado à redação do Charlie Hebdo, em 

Paris. Ambas as publicações trataram como destaque em suas capas o ocorrido, ao 

exibirem o conteúdo por meio de um conjunto de matérias referentes à temática 

envolvida. 

São avaliadas: a edição 2480, da revista impressa Veja, publicada em 14 de janeiro de 

2015; e a edição 833, da revista Carta Capital, do dia 16 de janeiro de 2015. 

7.1 Capas 

Antes da análise das Capas das reportagens, vale ressaltar que a produção de sentido 

pode estar vinculada também às figuras imagéticas que compõem o contexto da obra, 

não cabendo essa função exclusivamente à palavra incorporada no texto. Por meio da 

interpretação, as imagens são capazes de gerar entendimento. (CARVALHO, 2013) 

A revista Veja publicou uma capa atribuída à seguinte manchete “Às armas, Cidadão! A 

defesa da civilização com as armas da civilização: direitos humanos, liberdade de 

expressão, humor e coragem”. A imagem, composta por materiais que possibilitam a 

realização da escrita e do desenho, como lápis, borracha, caneta, esquadro, marca texto 

e apontador, foi disposta em formato de uma arma, de forma a representar o poder.  
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Figura 1 – Capa da Revista Veja, edição 2480 

 

Fonte: Acervo Veja, 2015 

Pode-se interpretar que a figura representa o empoderamento da liberdade de imprensa, 

ao levar a mensagem de que o poder de uma sociedade civilizada é composto por 

direitos, sejam eles o direito de se expressar ou os direitos humanos. A manchete 

convida o leitor a defender essa causa, ao expor “Às armas, Cidadão”, de modo a levar 

o público a abraçar a ação, em prol da liberdade de publicação de conteúdo, sem medo 

ou receio de utilizar de sua única arma e forma de poder, os materiais que possibilitam 

a escrita. 

Já a revista impressa Carta Capital contou com a manchete “Charlie? O Massacre em 

Paris... e a crise de ideais. Em meio às mistificações, ignorância coletiva, má-fé, e 

oportunismo político global, destaca-se a lucidez do único estadista em atividade, o Papa 

Francisco”. A figura da imagem representa um homem usando um chapéu, sem rosto 

aparente, de terno e gravata, em um fundo de nuvens.  
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Figura 2 – Capa da Revista Carta Capital, edição 833 

 

Fonte: Site Carta Capital, 2015 

Pode-se interpretar que a imagem é de um homem conservador, que está sem cérebro, 

não pensa, com a sua mente nas nuvens. Tal figura é referente à manchete atribuída, da 

qual defende a crise de ideias e a ignorância, de modo coletivo e massivo, ao atingir um 

grande número de pessoas, sobre a reflexão dos reais motivos do ataque ao Charlie 

Hebdo. Ou seja, os dizeres se atribuem à ideia falha da sociedade em geral, que não 

está sabendo pensar corretamente, alinhado à ignorância, má-fé e oportunismo político. 

É defendido ainda que somente o Papa Francisco é lúcido sobre sua forma de pensar. 

 

7.2 Carta Capital 

A revista Carta Capital dispôs de uma edição especial, por meio da publicação de três 

grandes reportagens especiais sobre a temática do ataque ao Charlie Hebdo. Nesta 

edição, há textos dos jornalistas Mino Carta, Gianni Carta, enviado à Paris, e Claudio 

Bernabucci, enviado à Roma, além da matéria de opinião do Vladimir Saflate. 
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A primeira reportagem, de autoria de Mino Carta, possui a seguinte manchete: “Todos à 

la place. Por que?”, seguido da linha fina “A adesão imediata à manifestação de Paris 

mostra como é fácil hoje manipular uma opinião pública tolhida para o exercício do 

espírito crítico”. 

Logo na manchete, Mino Carta critica a forma de como o a população abraçou a causa 

facilmente, sem incitar uma reflexão crítica prévia sobre as causas do ocorrido, de modo 

a concordar que a opinião pública é fácil de ser manipulada. 

O início da reportagem foi composto por questionamentos: 

Trecho1: [...] Agir às pressas, de impulso, precipita amiúde equívocos, enganos, 

erros. Não seria o caso de parar para pensar? Pois é, pensar. [...] O mundo vive uma 

quadra de enormes incertezas e de graves conflitos, e a situação se apinha de inúmeros 

por quês. Por que aqui estamos a padecer uma crise econômica que poupa somente 

banqueiros e especuladores, aliás, a eles aproveita acintosamente? Por que o rentismo 

grassa enquanto o desemprego aumenta? [...] Ou por que, de súbito, a humanidade 

concentra-se na Place de la Republique, de corpo presente ou em espírito, para 

manifestar contra o terrorismo. O espetáculo parisiense assinala, ao mesmo tempo, 

o triunfo do modismo e da hipocrisia. (Grifo da pesquisadora) (Carta Capital, 2015) 

Mino Carta elabora diversas perguntas, todas elas sem as respostas, com o intuito de 

deixar o próprio leitor refletir sobre os impasses sofridos pela sociedade. Na última parte, 

ele expõe a temática do atentado, ao referir-se à população, de modo generalizado, estar 

se manifestando contra o terrorismo. Tal ação é classificada como um ato hipócrita, por 

simples modismo, na qual as pessoas envolvidas não sabem o que fazem lá e agem por 

impulso e às pressas.  

O jornalista defende também, em tom sarcástico e de denúncia, que o ocorrido foi um 

momento oportuno às autoridades e aos políticos, por poderem expor seus interesses:  

Trecho 2: Fácil identificar o lado de cada qual, a ser clara a desfaçatez das autoridades. 

Em boa parte, tem responsabilidades em relação ao terrorismo, quando não são 

seus instigadores, cumplices ou até mesmo praticantes, competentes ou não. 

Conseguiram o que queriam, admitamos. Juntaram o Ocidente em uma praça 



51 
 

parisiense para ostentar os seus poderes e cuidar dos seus interesses políticos, 

sem exclusão de golpes baixos, ações de guerra, assaltos aos cofres públicos e 

terrorismo de Estado, sem contar as violações dos Diretos Humanos. (Grifo da 

pesquisadora) (Carta Capital, 2015) 

É feita uma acusação, por parte do autor, ao expor que as autoridades são responsáveis 

pelo terrorismo, sendo cumplices ou praticantes. Porém, desta vez, por conta de uma 

situação oportuna, na qual o ocidente se apresenta unido em praça pública, as 

autoridades aproveitaram do ataque para exibirem seus poderes e mostrarem seus 

interesses.  

A partir desse pressuposto, é feita uma avaliação da sociedade, nomeada por “grei 

automatizada”, e do limite da liberdade, ao referir-se sobre as publicações do Charlie 

Hebdo: 

Trecho 3: Diante deles, incitada pelas frases feitas da propaganda midiática, súcuba dos 

apelos da retórica globalizada, a grei automatizada. Incapaz de entender se, de pura 

e sacrossanta verdade, o massacre na redação do Charlie Hebdo configura um ataque 

sem precedentes à liberdade de imprensa, ou de expressão. [...] A liberdade de cada 

um acaba na liberdade do semelhante. Nem todos se dão conta disso. De qualquer 

forma, a liberdade proclamada pela Revolução francesa acaba por ser de poucos se não 

for completamente pela igualdade. Livre é realmente uma sociedade de iguais. Se há 

canto da terra onde esta simbiose acontece, louvado seja quem fez o milagre. Nem se 

fale do Brasil, o país de casa grande e senzala. [...] A liberdade de que defendem é a 

de fazer o que bem entendem. Não é assim em outros países democráticos e 

civilizados, onde a mídia é devidamente regulamentada. [...] Na França, é certo, o Charlie 

Hebdo podia circular à vontade, a despeito dos seus discutíveis propósitos e de certo 

autoritarismo a vingar na redação. [...] A liberdade de expressão tem necessariamente 

limites, bem como a intenção de provocar, desbragada na publicação satírica. O que 

talvez esclareça quanto ao seu escasso êxito ao público francês. (Grifo da autora) (Carta 

Capital, 2015) 

Pode-se interpretar que Mino Carta generaliza as pessoas que foram às ruas protestar, 

como uma “grei automatizada”, sendo incapazes de pensar, de modo a agirem por 



52 
 

impulsos incitados por propagandas midiáticas e frases feitas. É analisado que o autor 

foi contra a atitude do periódico Charlie Hebdo, que publicou conteúdos de caráter 

ofensivo aos seguidores da religião islâmica, ao levar em conta os desenhos satíricos do 

Profeta Maomé.  

São criticadas as publicações por seu tom agressivo nas edições, o que não acontece 

na mídia de outros países democráticos. Ele defende que a liberdade possui um limite, 

do qual acaba quando a liberdade de um é interferida na do próximo. É exposto também 

que a liberdade é um convívio de iguais, sem distinções, contudo, não existe liberdade, 

já que pessoas, povos, ideologias e culturas são diferentes.  

Em outro trecho, o autor ainda apresenta que na Europa, decorrente das questões de 

imigração e raça superior, “o sangue determina a cidadania”, embutido no conceito do 

preconceito e xenofobia. Há a contraposição de ideias, de modo irônico, colocada pelo 

próprio jornalista, ao se referir da França como um país onde é inclinado o “sonho de 

expulsar os muçulmanos”, mas também como o lugar onde há autoridades e figuras de 

poder que, da mesma forma, cometem e são percussores de “nomináveis delitos”: 

Trecho 4: Eventos como o massacre que abalou o mundo vão excitar o ódio racial na 

França, na Europa, e alhures em benefício da direita mais reacionária. Neste caldo de 

cultura germinam, como magma primevo a se esfriar, teria nascido a vida do planeta, 

o fanatismo assassino, a criminalidade nas suas distintas fisionomias. Isto é do 

conhecimento até do mundo mineral, mas não de todos os homens. Fatos como a 

chacina parisiense repetem-se toda hora, pela insanidade, pela desgraça. E pelo 

terror de Estado. Não cabe justificar o horror. Recomenda-se, entretanto, aquilatar 

envolvimentos e responsabilidades. E anotar que nomináveis delitos cometidos pelos 

senhores do mundo ocidental não costumam merecer a repulsa das praças 

lotadas. [...] Há franceses inclinados ao sonho de expulsar seus muçulmanos. No caso, 

a seleção BLEU perderia vários dos melhores craques. (Grifo da pesquisadora) 

(Carta Capital, 2015) 

É apresentada a superioridade racial, diante do conceito de que os franceses sonham 

em expulsar os muçulmanos do país, de modo a incitar o ódio. A partir da mistura de 

culturas na França, foram criadas vertentes e ideologias, entre elas o fanatismo 
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assassino e a criminalidade, podendo estar embutida em qualquer pessoa, independente 

da nação de origem, “nas suas distintas fisionomias”.  

Nesse caso, Carta se referiu, em tom de denúncia, à criminalidade, que pode estar 

incorporada às autoridades de poder, além de ter exposto que ocorrências, como a 

“chacina parisiense”, podem ocorrer a qualquer momento, regadas pela insanidade e 

pela desgraça, não relacionados somente aos membros do estado islâmico, como 

também às autoridades.  

Em tom sarcástico e irônico, é apresentado que essas personalidades, os “senhores do 

mundo ocidental”, não conseguiram sequer merecer praças lotadas por repulsas, 

diferente de como ocorreu no episódio das manifestações sobre o ataque ao Charlie 

Hebdo, em que as praças ficaram lotadas de pessoas. 

A revista fez questão de destacar, em uma imagem, essas tais figuras de poder reunidas 

em protesto, na defesa da livre imprensa, liberdade de expressão e contra os ataques 

terroristas em Paris.  

Atribuída à frase “Je suis Hypocrite”, as representações são de François Hollande, 

presidente da França; Benjamin Netanyahu, primeiro-ministro de Israel; David Cameron, 

primeiro-ministro do Reino Unido; Mariano Rajoy, primeiro ministro da Espanha, entre 

outros.  

Logo nas representações de suas imagens, há quadros que explicam o quanto 

contraditórios essas personalidades são por desenvolverem ações e medidas contra os 

princípios de liberdade e igualdade, que eles próprios foram defender no protesto. Com 

isso, o autor relacionou as imagens das figuras à frase Eu sou hipócrita.  
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Figura 3 – Je Suis Hypocrite 

 

Fonte: Carta Capital, 2015 
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Deve-se levar em consideração que, para a produção da matéria, não foram utilizadas 

fontes que sustentassem as ideias e os argumentos.  

Na segunda reportagem especial, do jornalista Gianni Carta, produzida em Paris, foi 

atribuída a seguinte manchete “Chore por mim, França”, com a linha fina “Mas há muitas 

razões para justificar as lágrimas”. 

Trecho 5: Por enquanto, grandes emoções prevalecem. E o ministro do interior 

insiste: “Defenderemos a imprensa livre”. A França viveu seu 11 de Setembro. Um 

ataque à República, não contra a imprensa livre, como insiste a vasta maioria. [...] No 

momento, gestos guiados pelas grandes emoções prevalecem sobre aqueles ancorados 

na razão. Por essas e outras, representantes da mídia e o governo deram ajuda 

financeira ao Charlie Hebdo. [...] Segundo o Alcorão, Alá e o Profeta não podem ser 

retratados. Isso fica claro no capítulo 42, versículo 11: “(Alá) é o criador dos céus e da 

terra... não há nada que se assemelhe a ele”. [...] Na religião muçulmana imagens não 

podem ser idolatradas, e sim o divino. É preciso respeitar as religiões. [...] No mundo 

árabe, o quadro é diferente: proibidas as vendas no Egito, na Argélia, etc. Quase 2 mil 

manifestantes gritaram em uníssono nas Filipinas “Je ne suis pas Charlie”. (Grifo da 

pesquisadora) (Carta Capital, 2015) 

Gianni ressalta que, além do massacre na redação, há outros motivos que a França pode 

se queixar. Em primeiro momento, ele acredita que os manifestantes a favor da imprensa 

livre não têm noção das reais problemáticas por trás do ato, como as condições dos 

muçulmanos no país, o preconceito, a desigualdade, por agirem pela emoção, e não pela 

razão, como algo passageiro.  

O jornalista compara o ocorrido ao ataque às torres gêmeas, no dia 11 de Setembro, nos 

Estados Unidos, sendo um atentado à República, e não contra a liberdade de imprensa, 

como a grande parte da população acredita. É exposto também que, de acordo com o 

Alcorão, o Profeta Maomé não pode ser retratado. Com isso, a redação do Charlie Hebdo 

não respeitou a religião do outro, ao representar o Profeta de modo ofensivo à vista dos 

seguidores da religião. 
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Trecho 6: Mais de 1,5 milhão de parisienses de um total de 3,7 milhões de cidadãos 

França a fora foram às ruas para protestar contra o terrorismo e pela liberdade de 

imprensa, inclusive aquela de retratar agressivamente, no país da liberté, o Profeta. 

[...] Cidadãos de todas as inclinações ideológicas e fés mostraram aos radicais islamitas 

que não se dobram diante do terrorismo. O presidente François Hollande exprimiu-se 

com dignidade e no tom apropriado. Naqueles momentos de emoção à flor da pele 

reinava o patriotismo. Perigoso a curto prazo, quando a sobriedade pouco a pouco 

volta à tona. (Grifo da pesquisadora) (Carta Capital, 2015) 

Pode-se interpretar que, de forma irônica, o Profeta foi retratado agressivamente pelas 

charges, logo na terra da Revolução Francesa, que prega a liberdade, a igualdade e 

fraternidade como ideologia. Os manifestantes foram à praça pública parisiense por não 

aceitarem, de jeito nenhum, o terrorismo que reina na nação. Com isso, Hollande tirou 

proveito da situação para expor o patriotismo em seu discurso, enquanto ainda a 

população era movida pela emoção, porém, segundo o jornalista, isso demoraria pouco 

tempo, até que a sobriedade das pessoas se revigorasse. 

A última matéria é do jornalista Claudio Bernabucci, diretamente de Roma. Foi atribuída 

a manchete: “A palavra do Estadista totalitário”, com a linha fina “Segundo o papa, a 

chacina cabe na moldura das tensões internacionais provocadas pela falta de equilíbrio, 

justiça e paz”. 

A reportagem retrata as falas do Papa sobre a chacina de Paris, da qual Francisco 

defende que “não se pode matar em nome de Deus”: 

Trecho 7: “Quanto à liberdade de expressão – prosseguiu o Francisco-, todos têm 

direitos de se pronunciar, mas sem ofender. [...] Há uma tendência de rejeição (...) 

que induz a olhar o próximo não como um irmão a acolher, mas como alguém 

deixado fora do nosso horizonte de vida pessoal, transformando-o, antes que em 

concorrente, em súdito a dominar. Trata-se de uma mentalidade geradora daquela 

cultura do descarte que não poupa nada e ninguém”. [...] Francisco cuida de manter 

o mais longe possível das tentação de denunciar as raízes de violência presentes no 

islã ou na ausência de uma interpretação do Alcorão capaz de neutralizá-las, como 

fez seu predecessor. [...] Na atual situação, e na ausência de líderes políticos 
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internacionais capazes de exercer alguma hegemonia sobre os contemporâneos, menos 

ainda, de governar complexos processos de consenso, evidencia-se a estatura de 

estadista de Francisco, em condições de iluminar a visão de todos e de exercer uma 

ação de suplência política na liderança mundial. (Grifo da pesquisadora) (Carta 

Capital, 2015) 

Pode-se interpretar que Bernabucci destacou as palavras do papa e o exaltou como líder 

competente para iluminar a visão de todos, como uma ação de suplência política na 

liderança mundial, em meio à ausência de políticos internacionais capazes que lidar com 

complexos processos de consenso.  

É apresentado que, segundo o autor, Francisco se contentou em não denunciar as 

vertentes violentas do islamismo. Foi ressaltado que, de acordo com o Papa, a sociedade 

está vivendo a cultura do descarte, ao não enxergar o outro como irmão, mas como um 

concorrente, por não poupar ninguém e nem nada. 

No texto opinativo, de Vladimir Saflate, em “Palavras Metralhadoras”, são analisadas as 

questões que envolvem a exclusão dos muçulmanos da nação, aliado aos reais limites 

da liberdade: 

Trecho 8: Diria inicialmente que o melhor argumento apresentado pelos que defendem 

as charges de Charlie Hebdo e a violência nelas contida é: não devemos regredir no 

tempo e criar uma lei contra a blasfêmia. [...] Liberdade de expressão nunca 

significou, nem nunca significará, dizer qualquer coisa de qualquer forma. [...] Há, 

portanto, o direito de perguntar se várias das charges publicadas pelo Charlie Hebdo não 

eram simplesmente preconceituosas e profundamente violentas em relação à parcela 

da população francesa (os magrebinos e descendentes de árabes majoritariamente 

muçulmanos), atualmente e mais miserável, discriminada e sem representação 

social. [...] Não é possível ignorar: quem fala em muçulmanos fala da população 

árabe das periferias. Não é possível esquecer também que quando um francês 

ironiza um árabe muçulmano continua a ser um colonizador a ironizar um 

colonizado. (Grifo da pesquisadora) (Carta Capital, 2015) 
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O autor ressalta que seria uma regressão no tempo existir uma lei contra a blasfêmia, já 

que a sociedade de hoje é civilizada o bastante para respeitar religiões distintas, além 

de defender também que a liberdade possui limites. 

É exposto que as condições do muçulmano em solo francês são discriminadas e sem 

representação social. Com isso, o modo com que as charges são representadas no 

periódico Charlie Hebdo faz referência aos franceses colonizadores e aos muçulmanos 

colonizados. 

 

7.3 Revista Veja 

A revista Veja contou, na edição especial, com três matérias sobre o ataque à redação 

do Charlie Hebdo. Os jornalistas que assinaram as matérias foram: Nathalia Watkins; 

Vilma Gryzinski; e a dupla Duda Teixeira e Felipe Carneiro. Os textos forma produzidos 

com apuração diretamente do Brasil, ou seja, não houve jornalistas enviados ao exterior 

para a produção de reportagens. 

A primeira e mais longa matéria da edição, com a manchete “Indignação do mundo... 

contra as trevas”, seguido da linha fina “o massacre de doze pessoas no jornal Charlie 

Hebdo ficará para a história como o episódio que, finalmente, uniu o mundo contra os 

planos de dominação do terror islâmico”, é de autoria dos jornalistas Duda Teixeira e 

Felipe Carneiro. 

Somente pela manchete, já é possível detectar uma forma de generalização, ao expor 

que o “Mundo” estava indignado, o que, de certa forma, não é verdade. Também a 

palavra ‘trevas’ significa algo negativo, como se toda a população mundial estivesse 

lutando contra o mal, e “contra os planos de dominação do terror islâmico”. 

A ideia apresentada, na linha fina, é dialogada com a imagem da capa por expor que os 

chargistas mortos no ataque são guerreiros, pelo fato de que fizeram história, ao 

perderam suas vidas lutando em prol do combate “contra os planos de dominação do 

terror islâmico” e de uma causa valorizada na profissão de jornalista, a liberdade de 

expressão. Pode-se considerar que é feito um apelo aos leitores, com o objetivo de leva-
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los a apoiar essas questões defendidas pelos jornalistas e pela linha editorial da própria 

Revista Veja: 

Trecho 1: “Eu Sou Charlie”, era a frase que estampavam os cartazes das vigílias 

pela morte de doze terroristas ao jornal Charlie Hebdo, em Paris, na quarta-feira 7. Os 

cidadãos da capital francesa, de Nova York e de várias cidades do mundo que saíram 

às ruas para protestar consideraram o ataque a cartunistas e outros integrantes da 

equipe da publicação uma afronta a liberdade de expressão. É muito mais do que isso. 

O que está em jogo é a continuação de uma guerra declarada pelos defensores de 

uma ideologia radical, que pretendem instalar uma sociedade regida por leis 

religiosas medievais, contra qualquer um que não aceita aderir à vertente 

fundamentalista do islã. (Grifo da pesquisadora) (Veja, 2015) 

Na matéria, nesse primeiro trecho, o jornalista priorizou por mostrar que somente 

manifestantes ligados à frase “Je suis Charlie” protestavam nas ruas de vários lugares 

do mundo, em sentido generalizado e massivo, sem expor a existência de também outra 

corrente contraditória, a do “Je ne suis pas Charlie”. Dentre a causa defendida está a 

liberdade de expressão.  

Não houve preocupações, por parte dos jornalistas, em apresentarem, em primeiro 

momento, o limite à liberdade e o respeito às outras religiões, que posteriormente, se 

vinculariam com a ocorrência do massacre.  

Além disso, foi exposto que a vertente do fundamentalismo islâmico pretende instalar 

sua hegemonia, por meio de uma “sociedade regida por leis religiosas medievais”, por 

conta de seu caráter radical em resolver as questões que envolvam suas ideologias e 

visões sobre determinada causa. De certo modo, a revista defende que o 

fundamentalismo islâmico pretende hegemonizar o ocidente com sua perspectiva 

radical.  

Da mesma forma como a primeira matéria da Revista Carta Capital, a matéria foi iniciada 

por questionamentos. A revista Veja usou do mesmo recurso para incitar o pensamento 

e o fluxo de ideias na cabeça de seus leitores, só que, dessa vez, diferentemente da 

matéria de Mino Carta, respondeu a suas próprias perguntas: 



60 
 

Trecho 2: Durante três dias, os franceses ficaram à mercê do terror, e se perguntavam: 

“Criminosos são combatidos como serviços de inteligência, polícia e o rigor da lei. Mas 

como se luta contra uma ideologia que conquista a mente de jovens nascidos em 

solo francês?”. Ou “Até onde esses extremistas estão dispostos a ir? Ceder às suas 

demandas nos tornará mais seguros?”. A resposta para a primeira pergunta é que nada 

pode ser feito sem que os muçulmanos moderados, que são a maioria, tomem em 

suas mãos a responsabilidade de combater as maças podres em meio a suas 

comunidades. E a segunda questão só pode ser respondida como um “não”. Se na 

última semana a desculpa para matar inocentes eram desenhos de humor, no 

passado já foram evocadas leis contra o uso de véu em repartições públicas ou 

motivações geopolíticas. Não importa. O Charlie Hebdo foi um bode expiatório para 

algo muito mais amplo. (Grifo da pesquisadora) (Veja, 2015) 

Pode-se interpretar que a matéria aplica a responsabilidade nos muçulmanos 

moderados, por serem a maioria, o papel de conter sua vertente mais radical, os 

fundamentalistas islâmicos, além de terem “em suas mãos a responsabilidade de 

combater as maças podres em meio a suas comunidades”, sendo, dessa forma, a única 

maneira de lutar contra uma ideologia que prega o terror e que conquista “jovens 

nascidos em solo francês”. 

É apresentado que as vítimas não se resumem aos não seguidores da religião, como os 

“inocentes” que fazem “desenhos de humor”, mas também aos próprios membros da 

religião que forem contra os princípios que pregam o Alcorão.  

O ataque foi considerado, pelos jornalistas, como um bode expiatório por ser percursor 

de um ato caracterizado “inocente”. De certo modo, os autores não levaram em 

consideração o limite da liberdade de expressão, além do desrespeito a determinada 

religião, por publicar charges ofensivas aos seguidores do islamismo. 

Na matéria, as fotos atribuídas aos chargistas mortos no atentado seguiram a seguinte 

legenda “Heróis da Liberdade”, com o propósito de caracterizar que a publicação acredita 

que o massacre à redação foi um ataque, definitivamente, à liberdade de expressão.  
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A reportagem contou com fontes como o reitor da Grande Mesquita de Paris, Dalil 

Boubakeur; e da teóloga Lídice Ribeiro, que defende a reprodução das imagens do 

Profeta: 

Trecho 3: O reitor da Grande Mesquita de Paris, Dalil Boubakeur, indignou-se, “O 

atentado foi uma fragorosa declaração de guerra”, disse. “Estamos horrorizados com a 

brutalidade e selvageria”. [...] Trata-se de uma ingenuidade achar que, ao 

assassinar doze pessoas a sangue frio, os terroristas estão apenas pedindo 

respeito à sua religião. “O Corão não diz nada sobre proibição a representações de 

Maomé. Existem algumas imagens antigas dele que são aceitas pelos muçulmanos”, diz 

a teóloga, Lídice Ribeiro. [...] Nos primórdios do islamismo, havia o temor de que fazer 

isso era perigoso, pois poderia suscitar uma adoração indesejada a Maomé. Mas a 

preocupação se dispersou e imagens do seu rosto ou sua representação com um círculo 

branco tornaram-se comuns em obras de arte e peças que adornavam casas e templos 

de muçulmanos em vários países. [...] Não foi, portanto, uma ação genuína a uma 

ofensa mortal – e, ainda que fosse, não seria justificado. Seu objetivo foi o mesmo 

compartilhado por outros grupos terroristas: espalhar o medo entre a população e abrir 

caminho para instalar uma visão totalitária e utópica da sociedade. [...] Charb, diretor do 

semanário morto na semana passada, era um defensor muito lúcido da liberdade de 

expressão, especialmente a de criticar a hipocrisia, as ideias absolutistas e os 

poderosos. [...] Por não aceitar se dobrar à intimidação, Charb estava na lista de jurados 

de morte dos principais grupos islamistas. (Grifo da pesquisadora) (Veja, 2015) 

As fontes foram conduzidas para dizer o que, de fato, a revista quer apresentar; e os 

fatos foram enquadrados de acordo com sua linha editorial. A teóloga, em sua fala, expõe 

que o Alcorão não diz sobre a proibição de representações das imagens de Maomé, 

porém são ocultos os fatos das diversas formas de sua interpretação, além das suas 

imagens satirizadas estampadas nas capas dos periódicos, o que, de certa forma, é 

considerado uma afronta.  

É interpretado que os autores tentam persuadir o leitor de que as imagens ofensivas nas 

capas, de acordo com a matéria, não foi uma ofensa mortal, mas, sim, de que o massacre 
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foi uma forma de impor o medo para a formação de uma sociedade regida às regras 

totalitárias dos extremistas.  

Charb, diretor morto do semanário, foi colocado como um herói, sendo o “defensor da 

liberdade de expressão”, por suportar intimidações dos grupos islamistas e por, mesmo 

dessa maneira, continuar publicando conteúdos de caráter provocativo. 

De acordo com própria fonte na matéria, um ilustrador chileno defende que o humor é 

uma forma de humanizar e tornar as pessoas vulneráreis, por abrir “espaço para que 

possamos rir de nós mesmo”. Deve-se levar em conta que o humor segue caminhos 

diferentes da ridicularização e do desrespeito. Foram apresentadas diversas charges na 

matéria que representam isso: 

Figura 4 - Charge 

 

Fonte: Veja, 2015. 

Na charge, está escrito “Por favor, aprecie esta charge cultural, étnica, religiosa e 

politicamente correta com responsabilidade. Obrigada”. De modo irônico e drástico, a 

figura representa o seriam das charges se elas não tivessem seu tom provocativo, ou 

seja, não existiriam. 

Na matéria, é destinado um espaço referente à reflexão dos direitos conquistados na 

França, com o tema atribuído “O lombo duro dos poetas”, seguido da linha fina “A França 

enfrentou muitas revoluções e debates de ideias até conquistar o que os islamitas 

querem destruir”: 
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Trecho 4: [...] As conquistas dos franceses não seguiram uma lógica linear. Sua história 

é feita de avanços e retrocessos, tanto no campo das ideias quanto na prática. Um 

exemplo é a igualdade. [...] Nos últimos anos, a reivindicação dos muçulmanos 

franceses de ser tratados de maneira diferente, com direitos exclusivos (como o de 

poder exigir que suas mulheres usem véu), entrou em choque com a noção 

republicana de que os direitos são dados a indivíduos, não a comunidades. Para 

os terroristas, essa é uma discussão fútil. Para eles, a escolha é entre a adesão 

incondicional às leis islâmicas e a morte. (Grifo da pesquisadora) (Veja, 2015) 

Segundo o autor, pode-se considerar que os franceses deram oportunidades de 

igualdade para os muçulmanos terem espaço na nação, a fim de conseguirem ser 

tratados da mesma forma. Porém, tal fato exclui normas que regem uma sociedade 

caracterizada por costumes próprios, como o uso do véu. Desse modo, torna-se difícil 

conciliar interesses de povos com culturas diferentes do ocidente. É apresentada certa 

intolerância, por parte dos seguidores da religião, ao levar o leitor a crer que os radicais 

querem impor suas leis islâmicas ou, caso contrário, a morte é a solução. 

A segunda reportagem, de autoria da jornalista Vilma Gryzinski, é composta pela 

manchete “A tirania do silêncio”, seguida da linha fina “Uma cruel inversão de valores 

leva muitos a fechar os olhos à dimensão político-religiosa de atentados bárbaros e, 

imediatamente depois deles, culpar a islamofobia”.  

Somente pela linha fina, pode-se notar que é destinado um espaço para exposição do 

outro lado, às pessoas que não concordam que os ataques não partiram de atos 

meramente bárbaros, mas por motivos envolvidos. Dessa maneira, é apresentado que 

esse “outro lado” possui seus valores inversos, por fecharem os olhos a essa “dimensão 

político-religiosa”, porém quem que, de fato, apoia a causa, é culpado pela “islamofobia”.  

Trecho 5: Em algum lugar entre dois extremos está a razão. Uma das extremidades 

é bem conhecida: a cada vez que é cometido um atentado sanguinário em consonância 

com os ensinamentos do fundamentalismo muçulmano, multiplica-se as reações 

garantindo que a violência não tem absolutamente nada a ver com a religião [...]. Ao 

contrário, dizem, o Islã é a religião da paz e quem comete atrocidades em seu nome 

está desvirtuando seus fundamentos. Ou talvez seus autores tenham lá no fundo suas 
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razões, pelos motivos de sempre – a exclusão, a perseguição, o domínio 

imperialista e outras distorções infantis que povoam o universo mental daqueles que 

querem, no fim de tudo, pôr a culpa nos americanos. Entre eles, incluem-se muitos 

americanos, fruto da civilização ocidental avançada na qual os enormes benefícios 

do pensamento livre de controles do Estado e a Igreja redundaram, em sua forma 

distorcida, no impulso masoquista de culpar a si mesmos por atrocidades, contanto que 

cometidas por gente de pele mais escura, cabelos mais encaracolados e roupas mais 

exóticas. E do outro lado, quem está? Surpreendentemente, a extrema direita, que 

deveria estar brandando por sangue pronta para cravar seus dentes em vítimas 

inocentes e tirar proveito dos atos de barbárie, tem demonstrado, pelo menos em 

público, contenção e argumentos razoáveis. [...] “O tempo de negação e hipocrisia já 

passou. É preciso proclamar em alto e bom som o repúdio absoluto ao fundamentalismo 

islâmico”, disse sobre o massacre de quarta-feira Marine Le Pen. (Grifo da pesquisadora) 

(Veja, 2015) 

Pode-se interpretar, de acordo com o trecho, em primeiro momento, a autora procurou 

razões pelos atos cometidos. De modo irônico, é afirmado que a violência não possui 

relação alguma com religião e que o “islã é a religião da paz”. É destacado também que 

os reais motivos que levam os extremistas a violência são fatores sociais, como a 

exclusão, a perseguição e a vontade de dominar ou “outras disfunções infantis”. A culpa, 

de certa forma, é voltada aos americanos, considerados “fruto da civilização ocidental 

avançada” e do progresso.  

É apresentado, no trecho, uma forte oposição e a consolidação do pensamento heroico 

americano, de modo a ignorar o ponto de vista da religião islã. Do outro lado está a 

população que se manifesta contra o ataque, que, segundo o autor, deveria e possui 

razões para “cravar seus dentes” e tirar sangues de vítimas inocentes, porém se 

contentam porque são ocidentalizados e civilizados, de modo a não deixarem a ser 

levados por atos da “barbárie”. 

No final da matéria, a autora expõe a fala de Flemming Rose, editor do jornal 

dinamarquês que encomendou charges sobre Maomé que provocaram repúdio em 2005 

como “resposta a vários incidentes de autocensura na Europa provocados por um 
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crescente sentimento de medo e de intimidação no trato de assuntos relacionados ao 

Islã”, o que, de certo modo, o levou a estar em lista de perseguição. O texto é finalizado 

com um questionamento que incita a luta dos moderados, de forma a defender a 

liberdade de expressão e de imprensa. 

Na última matéria especial, de Nathalia Watkins, há uma entrevista estilo ping-pong com 

Hamed Abdel-Samad, cientista político egípcio que sofre ameaças de morte e é 

protegido pela polícia alemã, e autor do livro Der Islamische Faschismus, que significa 

“O Facismo Islâmico”, em alemão. Na obra, é exposto semelhanças entre o nazismo e o 

fundamentalismo islâmico. Hamed criticou também que o atentado à redação do Charlie 

Hebdo não possui relação alguma com o islã. 

Pode-se interpretar que, somente pela revista ter escolhido Hamed como fonte principal 

da matéria, é atribuído o seu ponto de vista: 

Trecho 6: Os muçulmanos fundamentalistas também se veem como os escolhidos. 

Acham que são mais elevados moralmente que o restante da humanidade. Assim como 

os nazistas, eles desumanizam aqueles que consideram diferentes, inimigos ou 

infiéis, e tornam legítima sua aniquilação. [...] No Islã muita gente acredita que o Corão 

é a palavra de Deus, enviada diretamente do céu para os seres humanos. O texto divide 

o mundo entre bons e maus, fiéis e infiéis, e determina que o islamismo deve 

prevalecer sobre todas as religiões [...]. Não há espaço para a democracia quando 

se faz uma interpretação literal do Corão. O Islã diz que são leis de Deus e isso não 

é negociável. [...] Eu já vi anúncio de um egípcio que convidava outros muçulmanos 

para ir para o Estado Islâmico dizendo que poderiam ganhar até 5000 dólares por dia. 

Com tudo isso, o jovem que se sente um pária na Alemanha ou nos Estados Unidos acha 

que descobriu uma oportunidade de ganhar dinheiro. [...] Para impor sua ideologia à base 

da violência. Não há espaço para diversidade. Qualquer demonstração de 

individualismo é considerada uma traição. [...] Só um ingênuo pode achar que um 

grupo como o Estado Islâmico pode ser derrotado com diálogo, ainda que de um 

lado esteja o papa e do outro os representantes dos extremistas. Não há conversa 

possível, porque eles não acreditam que a outra parte tem o direito de existir. 
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Ao utilizar do gancho sobre o ataque ao Charlie Hebdo, o cientista político egípcio opina 

sobre sua perspectiva do estado islâmico e suas atrocidades. Nessa parte, é destinado 

um espaço para a possível compreensão dos motivos que levam pessoas mulçumanas 

de várias partes do mundo a se tornarem membros do Estado Islâmico. 

Pode-se entender que os irmãos responsáveis pelo ataque são, de fato, pertencentes ao 

Estado Islâmico. Dessa forma, é apresentado o ponto de vista de quem é recrutado e a 

visão embutida em suas mentes, incentivada, muitas vezes, pela ideologia de dominação 

mundial e pelo dinheiro.  

Nota-se, também, que é a primeira vez que os radicais são nomeados por 

“fundamentalistas islâmicos”, devido às suas características e ações baseadas na 

interpretação literal do Corão, levadas como autossuficiente, contra a democracia, a 

liberdade e a diversidade. 

 

7.4 Comparativo entre as revistas 

Pode-se interpretar que, somente pela análise das capas, as duas revistas apresentam 

ideologias diferentes sobre o mesmo ponto de vista, ao avaliar que a Veja defende a 

liberdade imprensa e os direitos dos cidadãos, independente das causas relacionadas 

ao ataque; e a Carta Capital avalia a situação de forma a considerar os possíveis motivos 

que ocasionaram o ataque, de modo a analisar as condições dos muçulmanos na França 

e o viés que explicam os porquês do massacre. 

A revista Carta Capital atribuiu os fatos com um enquadramento que defendesse que o 

ataque ao Charlie Hebdo não foi percursor de uma ação que feriu os direitos da livre 

imprensa e a liberdade de expressão, mas como um acontecimento que pode ser 

comparado ao 11 de Setembro, como um ataque à República. Com isso, é criticado o 

modo com que as pessoas foram às ruas e se posicionaram, ao se manifestarem, em 

sua grande maioria, em defesa da liberdade de imprensa, sem considerarem que a 

redação do periódico Charlie Hebdo não respeitou sequer a religião do outro, ao 

reproduzir desenhos que satirizavam a imagem do Profeta, idolatrado pelo islamismo. 
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Consideradas como “grei automatizada”, os manifestantes são induzidos por frases já 

feitas e propagandas midiáticas, por agirem impulsivamente. 

Também é criticada a maneira de como as autoridades de poder e políticos se 

posicionaram, diante de um momento oportuno e de sensibilidade para a nação, com 1,5 

milhão de parisienses reunidos em prol de uma causa, para exposição de interesses 

políticos. As figuras de poder foram retratadas de modo hipócrita por abraçarem a causa, 

mesmo elaborando medidas que se desassociam com o que defendiam. 

Em meio ao preconceito já embutido na França e o desejo de expulsar os muçulmanos, 

o Papa Francisco é idolatrado. Em meio de autoridades que não conseguem 

hegemonizar o consenso da população, as ideias de Francisco foram consideradas uma 

saída, por “iluminar a visão de todos e de exercer uma ação de suplência política na 

liderança mundial”. 

A revista Veja se mostrou determina em manter seu posicionamento. Aderido à frase “Je 

suis Charlie”, todas as matérias da edição especial apresentaram argumentos que 

defendessem a causa, de modo a convencer o leitor de que o massacre foi um ato 

estimulante à manifestação em defesa da liberdade de expressão. 

As ações dos fundamentalistas islâmicos, compreendidos como extremistas e radicais, 

foram regados por adjetivos que os caracterizassem como mentes infantis, praticantes 

de atos da barbárie, de brutalidade e selvageria, regidos por leis medievais, entre outras. 

Pode-se interpretar que ao longo das matérias foi desenvolvido, em ordem sequencial, 

a importância dos fatos para a Revista Veja. Em primeiro plano, destacaram-se os 

atentados, do qual os islâmicos extremistas são adjetivados e culpados pela execução 

do ato. É exposto que somente há uma única saída de combater o terror, quando os 

muçulmanos moderados, considerados a maioria, conseguirem acabar com os 

muçulmanos radicais, ao tirarem as “maças podres de sua sociedade”. 

Em seguida, é retratado que há uma inversão de valores decorrente da existência de 

uma religião que preza pelo terror e, de modo irônico, os islâmicos são considerados 

vítimas, em meio a uma sociedade islamofóbica. Tal fato é comparado com os Estados 



68 
 

Unidos, representados por uma “civilização ocidental avançada”, de modo a se contrastar 

com as “leis medievais” dos muçulmanos.  

Somente na última matéria, com a entrevista de Hamed, são destacados pontos sobre o 

fundamentalismo islâmico. Nessa parte, há respostas do entrevistado que buscam 

entender os porquês de seus seguidores serem violentos e rígidos. 

Dessa forma, a edição especial da Veja priorizou por criticar e atacar os atos referentes 

ao ataque ao Charlie Hebdo, ao invés de apresentar questões sociais que envolvessem 

os recrutados ao Estado Islâmico e os motivos que os levam a tornarem-se membros de 

uma instituição que prega a violência e o terror.  

  



69 
 

8. Considerações Finais 

O objetivo proposto do trabalho foi atingido por meio da realização da análise de 

cobertura de matérias contidas nas revistas selecionadas, correspondentes às 

publicações da Veja e Capital, das edições que abordam o atentado à redação do 

periódico Charlie Hebdo, ocorrido no dia sete de janeiro de 2015. 

Ao longo da pesquisa foram desenvolvidos capítulos sobre conteúdos destrinchados da 

temática do trabalho com o propósito de realizar uma introdução anterior às análises das 

matérias escolhidas. Foram dispostos capítulos: sobre a Cobertura internacional no 

Brasil, a fim de caracterizar os parâmetros de reportar fatos do exterior; sobre o ataque 

à redação do Charlie Hebdo em si; sobre as linhas editoriais, que apresentam as 

ideologias contidas nas revistas em estudo; e, por fim, sobre a Análise do Discurso 

Francesa, em conhecimento dos métodos para a avaliação das publicações envolvidas 

no trabalho. 

 A pergunta-problema do trabalho é: Como revistas de circulação nacional, como a Veja 

e Carta Capital, com suas linhas editoriais opostas e conflitantes, dialogam diante de um 

acontecimento de relevância e repercussão mundial? 

Após a análise desenvolvida, com base na linha de discurso francesa, em teorias do 

jornalismo e pela interpretação da pesquisadora sobre as matérias, torna-se possível 

apontar que ambas publicações, com circulação na cidade de São Paulo, possuem 

ideologias opostas, de modo a serem regidas por linhas editoriais, e olhares diferentes 

sobre o mesmo fato. 

Foi estabelecido um comparativo entre as revistas, de modo a tornar-se possível afirmar 

que ambas revistas possuem ideologias e linhas editorias próprias, aderido ao caráter 

comercial embutido nos veículos, com o objetivo da venda e do lucro. Tais aspectos 

dialogam diretamente com o discurso apresentado nas matérias, diante do modo de 

como os jornalistas descrevem certas ideias e conceitos defendidos. 

Deve-se considerar que cada veículo de comunicação possui seu público-alvo 

correspondente, de modo a atrair o leitor que se interessa pelas suas ideologias, seus 

olhares, perspectivas e formas de argumentação. 
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Dessa forma, o presente trabalho possui a importância de ressaltar as diferenças 

editorias presentes nas revistas, atrelado ao caráter da linha editorial característico de 

cada veículo para a elaboração de conteúdos dispostos em publicações. Com isso, 

torna-se relevante o estudo sobre o discurso embutido nos materiais e o debate sobre o 

ataque que comoveu o mundo de diferentes modos e intensidades, aplicáveis à fatores 

que envolvem também o jornalismo e seus valores. 
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